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E L C A U D I L L O R E G R E S O A Y E R A M A D R I D 

0 V I E P 0 t r i b u t ó a l Je fe d e l E s t a d o 
u n a a p o t e o s i c a d e s p e d i d a 

A su paso por León, la historie* ciudad vibra 
de entusiasmo y fervor patriótico 

S E R V I C I O 

transmisiones 
E n m e d i o de l a l u c h a 

)hvs : sol idados . a l e m a n a 

a p r o v e c h a n e u a l q a i e r r e ­

f u g i o p a r a t e n d e r las l i ­

neas d e c o m u n k a c i ó n c o n 

e l A l t o M a n d o . 

S A L I D A B E O V I E D O i — : 

Oviedo.—Su E x c e l e n c i a e l Jefe del 
Es t ado a c G a n p a ñ a d o de s u esposa e 
b i j a y pe r sona l de su s é q u i t o , h a em­
p r e n d i d o e í viaj<* de regreso a M a -

| d i i d . a las 9,45 de l a m a ñ a n a de hoy . 
I A n t e s de su p a r t i d a , S.E. e l Gene­

r a l í s i m o , su esposa d o ñ a C a r m e n Po­
lo y su h i j a C a r m e n c i t a F r anco , oye­
r o n m i s a en l a c a p i l l a de su res i ­
dencia de l m a r q u é s de San Fel iz , e n Oviedo, a S. E . el Jefe de l 
el F o n t a n . Dura tn te toda l a noche -
m o n t ó gruardia de h o n o r en el exte­
n o r de la res idencia , una c o m p a ñ í a 

V a r i a s posiciones s o v i é t i c a s tomadas 
en la fortaleza de Stalingrado 

( P a s a a o c t a v a p á g i n a ) 

G U I O N 

^rundel pérdida* ryiai efi la con 

C o n t r a a t a q u e s a U m a n e s e n e l s e c t o r d e c e r c o a S a n P e i e r s b u r g o 

m m m m 

G r a , n C u a r t e l G e n e r a l d e l F u h r e r . — C o m u n i c a d o a l e m á n : r 
^ E n los d u r o s c o m b a t e s p o r l a c o n q u i s t a d e l a f o r t a l e z a t e r r e s t r e y ; 

m a r í t i m a de N o v o r o s s i s k e l e n e m i g o h a s u f r i d o u n e n o r m e q u e b r a n t o . ( 
"Hasta a h o r a v a n h e c h o s 6.750 p r i s i o n e r o s , y l a s p é r d i d a s s o v i é t i c a s e n 
m u e r t e © y h e r i d o s h a n s i d o e x t r a o r d i n a r i a m e n t e e l evadas . ^ - T a m b i é n | 
s o n m u y i m p o r t a n t e s sus p é r d i d a s m a t e r i a l e s . S e g ú n l o s i n f o r m e s r e ­
c i b i d o s h a s t a a h o r a , n u e s t r a s t r o p a s h a n c a p t u r a d o 14 t a n q u e s , 90 c a ­
l l o n e s de t o d o s l o s c a l i b r e s , u n t r e n b l i n d a d o y v a r i o s b a r c o s , a d e m a s 
de g r a n c a n t i d a d d e a r m a m e n t o , m u n c i o n e s y p e r t r e c h o s de t o d a s 
clases E n e s t a r e g i ó n c o n t i n ú a n t o d a v í a los c o m b a t e s c o n t r a g r u p o s de 
fue rzas b o l c h e v i q u e s que se d e f i e n d e n t e n a z m e n t e ' . A v i o n e s d e s t r u c t o ­
res h a n a t a c a d o e n v u e l o s r a s a n t e s l a s c o m u n i c a c i o n e s y c o l u m n a s so-, 
v i é t i c a s e n l a c a r r e t e r a de l a cos t a , a l S u r e s t e d e l a c i u d a d . 

E n e l T e r e k e l e n e m i g o l l e v ó a r o n . e n t o t a l , 125 a v i o n e s e n c o m -
cabo s i n r e s u l t a d o , u n ' c o n t r a t a - b a t e s a é r e o s e n los cua l e s t o m a r o n 
q u e e n e l q u e p e r d i ó 65 t a n q u e s , de p a r t e , j u n t o a n u e s t r o s cazas , l o s 
u n t o t a l d e 100. N u e s t r o s a v i o n e s a p a r a t o s d e l a a v i a c i ó n i t a l i a n a , 
de caza d e r r i b a r o n a 27 a p a r a t o s c r o a t a y h ú n g a r a . A d e m a s , f u e r o n 
s o v i é t i c o s d e s t r u i d o s p o r l a Dr C. A . c u a r e n -

E n l a f o r t a l e z a de S t a l i n g r a d o t a a p a r a t o s b o l c h e v i q u e s , y t r e s 
-las t r o p a s a l e m a n a s h a n t o m a d o m á s r e s u l t a r o n d e s t r o z a d o s e n e l 
v a r i a s p o s i c i o n e s o r g a n i z a d a s e n sue lo . F a l t a n c i n c o de n u e s t r o s 
-laa a l t u r a s , a pe sa r de l a e n c á r n i - aviones.-—Efe. 
z ada r e s i s t e n c i a o p u e s t a p o r e l e n e 

. n ü g x x P o d e r o s a s f o r m a c i o n e s de j 
av iones d e b o m b a r d e o y a t a q u e a i 
Cor ta d i s t a n c i a a p o y a r o n l a a c c i ó n | 
d e l e j é r c i t o de t i e r r a . L o s p u e n t e s 
sobre e l V b l g a f u e r o n b o m b a r d e a ­
dos de d í a y de n o c h e . 

E n e l s e c t o r c e n t r a l d e l f r e n t e 
d e l Es t e s o l o se h a n r e g i s t r a d o 
c o m b a t e s de c a r á c t e r l o c a l . 

E n e l f r e n t e de c e r c o de S a n P e - | 
t e r s b u r g o h a n s ido r e c h a z a d o s v a i 
r i ó s a t a q u e s e n e m i g o s y n u e s t r a s 
í u e r z a s h a n c o n t r a a t a c a d o e n a l - , 
g u n o s pun tos . , c o n l a c o o p e r a c i ó n 
de l a a v i a c i ó n . , ! 

E l 0 y e l 7 de S e p t i e m b r e l a s 
fue rzas a é r e a s s o v i é t i c a s p e r d l e - ' 

PIOOSEPUTLWTl 
M m m !a rola i i m i í a loilaíena 

B e r l í n . — C u a r e n t a y seis b a r c o s 
a u x i l i a r e s c a n a d i e n s e s , p u e s t o s e n 
s e r v i c i o p a r a l a p r o t e c c i ó n de u n a 
p a r t e d e l A t l á n t i c o y d e l a r u t a 
m a r í t i m a d e l C a n a d á a I n g l a t e r r a , 
g r a v e m e n t e a m e n a z a d a p o r los sub 
m a r i n o s a l e m a n e s , se h a n h u n d i ­
d o desde l a a d o p c i ó n d e t a l m e d i ­
d a s e g ú n i n f o r m a n los c í r c u l o s o f i 
ciosos d e B e r l í n . Se a ñ a d e que es­
as" p é r d i d a s se d e b e n a l h e c h o .-de 
q u e los b a r c o s e n c u e s t i ó n n o s o n 
a p t o s p a r a !a n a v e g a c i ó n de a l t u ­
ra.— E f e . 

m m 

de I n f a n t e r í a de l r e g i m i e n t o d e C a u d i l l o brazo en al to , el cua l corres-
M i l á n . ' i p o n d í a desde s u . a u t o i í i ó v i l , s o n d e n -

P a r a despedir a l C a u d i l l o acudie- te a las pruebas de afecto de los m i ­
r ó n a l a p l a m de l F o n t a n , l a V i e j a l la res de as tur ianos que acud ie ron a 
G u a r d i a de A s t u r i a s , cen tu r i a s d e l . despedir le . 
F r e n t e de Juventudes y camaradas | A c o m p a ñ a n a S.E. el Jefe d e l . Es -
de l a Secc ión , feanenina, en corree-1 tado en su v i a j e de regreso, el ca­
tas formaciones . U n a c o m p a ñ í a de l p i t a n genera l de l a r e g i ó n , genera l 
r e g i m i e n t o de M i l á n c o n b a n d e r a ' y i Solchaga y los j e f e s . d e sus Casas* 
banda de m ú s i c a r i n d i ó honores por m i l i t a r y c i v i l . 
ú l t i m a vez d u r a n t e s u es tancia en Antes de su pa r t ida , el G e n e r a l í -

E s t a d o . ' s i m o e n t r e g ó a l alcalde de Oviedo, 
T a m b i é n se encon t raba e n l a p l a z a ' ü . 0 0 0 pesetas p a r a que fuesen d i s t r i -
del F o n t a n a l a s a l i da d e l - C a u d i l l o 
de su residencia, el m i n i s t r o de Jus­
t i c i a , don Es teban B i l b a o ; los gober­
nadores c i v i l y m i l i t a r , a lcalde de 
Oviedo y l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l 
que o b s e q u i ó a d o ñ a C a r m e n Polo 
de F r a n c o con u n a preciosa canas t i ­
l l a de f lores, y a C a r m e n c i t a F r a n c o 
con una ca ja de bombones. A s i m i s m o 
se encont raban en l a plaza de l F o n -
t a n pa ra despedir a Su Excelencia , 
el obispo de Cor ia , pres idente de l a 
D i p u t a c i ó n , presidente de l a A u d i e n ­
cia, fiscal i m p e r i a l y el je fe p r o v i n ­
c i a l del M o v i m i e n t o , el pa t rona to de 
r e c o n s t r u c c i ó n de la C á m a r a Santa, 
A s o c i a c i ó n de l a P rensa de Ovi-edo. 
representantes del S ind ica to carbo­
nero y ot ras autor idades y j e r a r q u í a s 

A l aparecer S. E . e l Jefe de l Es ta ­
do, que v e s t í a u n i f o r m e de Jefe na­
c iona l del M o v i m i e n t o , en l a . puer ta 
p r i n c i p a l de l a "residencia, a c o m p a ñ a ­
do de su esposa e h i j a , el inmenso 
g e n t í o que esperaba en l a p laza del 
F o n t a n p a r a v e r u n a vez m á s . a l Cau­
d i l l o , p r o r r u m p i ó en aclamaciones y 
v í t o r e s de entusiasmo. D u r a n t e lar ­
go r a to el g r i t o repe t ido de ¡ F r a n c o 
F r a n c o F r a n c o e n boca de l a m u ­
chedumbre q u e sa ludaba brazo en a l ­
to, apenas dejaba o i r a l H i m n o N a ­
c iona l i n t e rp re t ado p o r l a banda de 
m ú s i c a , mientz-as r e n d í a honores la 
c o m p a ñ í a d e l r e g i m i e n t o de ' «Mi l án . 

D e s p u é s de r ev i s t a r las fuerzas, 
s u b i ó el Caud i l lo a su a u t o m ó v i l , des-
p ' d i é n d o s e de todas las autor idades 
afectuosamente, m i e n t r a s su esposa 
lo h a c í a de su h e r m a n a d o ñ a Isabel 
Polo . A l ponerse .en m a r c h a l a c o m i ­
t i v a ^ de SiE. el Jefe del Es tado ge 
l a n z ó la m u c h e d u m b r e en pos c o n en 
tus iaamo desbordado, v i t o r eando . a l 

ciam sir s héroes que vuelven 

o l o s v o l u n t c i r i o i d e l a D i 
o 
z y 

Ln S «in 

Tras de stalini 

San Pátgrsli w 
^ liiefo ong «feniiva cérea 

cetitpa la Groa Breto ña 
buenos Ai res .— S e g ú n not ic ias de 

^ s toco imo , s i los alemanes t o m a n Staj 
í & g r á d o a t e c a t á n i n m e d i a t a m e n t e c i ó n y e l o r g u l l o de h a b e i 

l^bostiÓMi y Vilorio $ti paso fué jaionodo 
con grondes muestras de ofecfo 

L o s h é r o e s v u e l v e n . A q u e l l o s 
rauchachotes que h a c e p o c o m á s 
de u n a ñ o p a r t i e r o n de su P a t r i a 
r u m b o a l n e b u l o s o n o r t e e u r o p e o , 
d e s p u é s de h a b e r e s c r i t o c o n su 
h e r o í s m o — y m u c h o s c o n su s a n g r e 
— m á s p á g i n a s de g l o r i a que a ñ a ­
d i r a l a H i s t o r i a de E s p a ñ a p r o ­
d i g a e n h e c h o s y ges tas a s o m b r o ­
sas r e t o r n a n n u e v a m e n t e a sus 
h o g a r e s l l e g a n d o a n o s o t r o s c o n 
l a ^ m á s ' p u r a "sonrisa d e s a t i s í a c -

c n s u -
1-m i d o u n a p e q u e ñ a p a r t e cié s u 

t i r a l e n e m i g o d< 
c i v i l i z a c i ó n c r i s t i a n a q u e y a i 

Pe t^ i sburgo , y a m u y deb i l i t ado , — o1 'c-n*rn\t*n l a 

vk* r e f o r z a r á n las t ropas d e ' d a e n c o m b a m a l e n e m i g o , d e l a " ' a i a ^ í ó ' e n l a s t r i n c h e r a s r o j a s 
^ de represal ia 
tana.—Efe.: 

con t r a G r a n Bi'e-

tes. 

j r a n t e n u e s t r a C r u z a d a -

E s p a ñ a les r e c i b e s i e m p r e c o n 
a í b o r o z o y a l e g r í a i n c o n t e n i b l e s . A 
su v u e l t a , a m o r o s a les e s t r e c h a e n 
t r e sus b r a z o s y r o m p e e n v í t o r e s 
de j ú b i l o , a d m i r a n d o su g a l l a r d a 
c o n d u c t a y s n e n c e n d i d o e s p í r i t u 
be l i coso y p a r i ó t i c o . P o r eso t o ­
das las e x p e d i c i o n e s de d i v i s i o n a ­
r i o s q u e d u r a n t e l o s ú l t i m o s m e ­
ses h a n l l e g a d o a l a P a t r i a , e n ­
c o n t r a r o n e l c a l o r de u n p u e b l o 
q u e les acoge c o n e l m á x i m o c a ­
r i ñ o y l a m á s f e r v i e n t e v e n e r a c i ó n . 
5No e n v a n o s o n l o m á s f l o r i d o y 
p r e c i a d o de s u m o c e d a d y n o e n 
v a n o faan h e c h o r e s o n a r c o n sus ^ 
ac tos h e r o i c o s e l n o m b r e b e n d i t o i & a ' t l e n t ó s d€ R l ^ i a . V a r i a s s o n 
de E f c p a ñ a p o r l a s es tepas d e l ' N o r t e 1 ( P a s a • a t e r c e r a p á g i n a ) , 

/ / f EALIDADES vienen siendo, 
% en.eí lenyuaje místico y sen­
cillo del mievo Estado, ki.-s que, día 
a día, •matizan la act'MúUlod de" 
yiuestra vida. Realid-ades tangibles, 
hechos que no precisan de pro­
mesas, conquistas crecientes, en 
el rudo pero glorioso camine; que 
recorre España en la etapa decisi­
va que vivimos. 

Asi se n(%s aparecen, con predi-
grüidad manifiesta, jornadas en 
que las exteriorizaciones de « « e s ­
t r o resurgimiento surgen cari 
vigor, revelando /rosta donde con 
iguese una y otra aspiración/ y-

cómo se otea ya, con la viva for­
ma de las cosaos reales, el triple 
valar en que ha de asentarse la, 
grandeza de. la Patria. 

Una de esas jornadas, brUiun-
es la de ayer, en la qu-e se 

conjugan los tres perfiles de esa 
preponderancia de la raaa hispa­
na. ; ; 

El primero, es el reiterado, heme 
naje, de Asturias y 'León, <mti-
guos 're'mas señoriales, con Cc-s-
tilla, de nuestra personalidad en 
el Mundo, hacia el Caudillo, ru­
bricando asi ante F r a n c o el riiús 
sentido tributo de cariño y de 

ofrenda al primer español. 
Y es luego, la rotunda afirma­

ción patriótica del estilo cetstren-
se de la España nueva, con la aco-
ffida triunfal, espléndida, d-e soM-
dar-idad con su heroísmo | y su 
grandeza, dedicada a los volunta­
rios de la División Azul. 

Así, en ese doble tributo, se 
asienta la magnifica aposición 
del pueblo al porvenir de Espa­
ña, que se complementa con otro 
altisimo ariete, eil recordar la Fe­
ria de Mtwstras imiugurada en-
Barcelona por el ministro de In­
dustria, i 

Este dkt de ayer, con sus tres 
rasgos peculíe&res, de exaltación 
dei trabajo, homenaje al heroísmo 
y adhesión fervorosa a Franco, 
tws muestra, sencilla y nanamen­
te, cómo caminamos por rumhc-s 
seguiros, Jiacia el resurgimiento 
de España, que ha de lograrse só-

A s i M a d r i d , a s í S a n S e b a s t i á n 
a s í V i t o r i a , a s í Z a r a g o z a y V a l e n ­
c i a y B a r c e l o n a y V a l l a d o l i d , v i ­
b r a r o n d e e n t u s i a s m o c u a n d o ios 
t r e n e s , d é v o l u n t a r i o s a r r i b a r o n a 
sus so la res e n t r e c a n t o s g u e r r e r o s 
e h i m n o s d e e n t u s i a s m o . 

B u r g o s , c u n a d e C a s t i l l a que es , 
m a d r e d é E s p a ñ a , c o m o e n t o d o s I a base de €Ste triPle sentido 
l o s m o m e n t o s e n q u e e l f e r v o r p a - de es^U(?r~0 permanente , vigiMa 
t r i ó t i c o h a d e m a n i f e s t a r s e e n a c - ! í6'"'*íí y d"!""i0 p r e s t ó a cmn-
tos, h a o c u p a d o u n l u g a r p r i n c i - ' pMr k^ c<̂ isi9nas del Caumio. 
p a l í s l m o e n t r e l a s c a p i t a l e s que I Vam-os hacia el resurgitr de. Es-
se d i s t i n g u i e r o n p o r s u a l e g r í a y apomdos en }a Historio, sin 
í ^ w ^ L ^ 1 ^ ^ 3 g r e s o d e l o s i c<",K'e<Zernos repodo en la tarea. 

Que así llegaremos a la iríetd, pen, 
sondo en la misión que nos legar 
ron nuestros caídos, , 

http://jefes.de


E l d o m i n g o y s i g u i e n d o t r a d i c i o -
n-ai c o s t u m b r e , c e l e b r ó l a l a u r e a d a 
m a s a c o r a l b u r g a l e s a s u típica e x ­
c u r s i ó n r e c r e a t i v a c e l e b r a d a e s t a 
vez a los p a r a j e s de R e v í l l a d e l 
C a m p o . 

C 'ora l i s tas y f a m i l i a r e s , e n n u ­
m e r o de 200; p a r t i e r o n de n u e s t r a 
c i u d a d a l a s s i e t e y m e d i a de l a 
m a ñ a n a de l a e s t a c i ó n d e l S a n ­
t a n d e r M e d i t e r r á n e o , o c u p a n d o -al 
e f e c t o s dos v a g o n e s d e l c o n v o y d i a 
r i o de l a l í n e a de Salas . 

A l a s once , y c o n a s i s t e n c i a de 
l a s a u t o r i d a d e s y v e c i n o s d e l p u e ­
b l o se c e l e b r ó e n l a i g l e s i a p a r r o ­
q u i a l u n a s o l e m n e m i s a que o y e r o n 
t o d o s l o s e x c u r s i o n i s t a ^ y d u r a n t e 
l a c u a i e l O r f e ó n B u r g a l é s , d i r i ­
g i d o p o r s u d i r e c t o r d o n D o m i n g o 
A m o r e t i , i n t e r p r e t ó b e l l í s i m a s c o m ­
p o s i c i o n e s . " 

T e r m i n a d a l a misa;, se d e d i c ó el 
t i e m p o , h a s t a l a h o r a d e l y a n t a r , 
a , v i s i t a r e l p u e b l o y sus a l r e d e d o ­
res , m i e n t r a s ios j ó v e n e s , i n c a n s a ­
b l e s d u r a n t e t o d a l a j o r n a d a , se 
d i v e r t í a n a l e g r e m e n t e e n e l b a i l e 
i m p r o v i s a d o c o n u n m a n u b r i o y l a 
t í p i c a d u l z a i n á de los d a n z a n t e s . 

E n u n a h e r m o s a p r a d e r a se r e ­
u n i e r o n los e x c u r s i o n i s t a s e n a n i ­
m a d o s g r u p o s f a m i l i a r e s y d u r a n -
t é t o d a l a j o r n a d a s i g u i ó e l b u l l i ­
c i o y l a d i v e r s i ó n d e l a m a ñ a n a . 

L a J u n t a d i r e c t i v a d e l O r f e ó n 
c o n s u p r e s i d e n t e d o n F e r n a n d o 
R u i z C o b a n e r a , a inab le , y s o l í c i t o 
c o n todos , h i z o los h o n o r e s de m a ­
n e r a e x q u i s i t a y e n t a n g r a t o a m ­
b i e n t e d e a l e g r í a y c a m a r a d e r í a 
t r a n s c u r r i e r o n l a s . h o r a s h a s t a e l 
r e t o r n o . 

A l as o c h o y m e d i a se e m p r e n d i ó 
i a v u e l t a a n u e s t r a c i u d a d d o n d e 
se l l e g ó e n t r e a l eg res c a n c i o n e s , 
p r o l o n g a c i ó n d e l a s m u c h a s q u é 
d u r a n t e t o d o e l d í a se o y e r o n e n 
l a e x c u r s i ó n . 

F e l i c i t a m o s p o r este n u e v o é x i ­
t o d e o r g a n i z a c i ó n a l O r f e ó n B u r -

' g a l é s . • 

BUÍGALÍST" ———™™ 
A l a h o r a de m o s t r a r í » 

• * c a r í a a á , . r e c u e r d a a í a s Be r -
m a n i t a s d e ios P o b r e s . 

i d frente i é I m m l u i m p m m ÍOcsesfrof 
El delegado provincial, cantarada Dancasisa, habló a los cursílfídas 

« E s p r e c i s o e x i g i r l e a l e s c o l a b o r a d o r e s e n i o d o s los m e d i p s e d u c a t i v o s » 

«li f^nte <k dsivcfttüJcf morchorá parólelo a la lgleticf,H« Fcrmíía y la Uwzlts» 

A S C E N S O S 
Se asciende a c a p i t á n a l c a p i t á n 

p rov i s iona l de I n f a n t e r í a don E m 
l io Puen te Caxnai'oro, con fW+>_ ' 

E n l a E s c u e l a N o r m a l d e l M a g i s - e n t o d o s l o s m e d i o s de m f l u e n c i a 
t e r i o , se h a c e l e b r a d o l a i n a u g u r a - ,de l a j u v e n t u d . E l F r e n t e de Jun­
c i ó n d e l C u r s o de I n s t r u c t o r e s d e l v e n t u d e s t i e n e que m a r c h a r p a r a -
P ' ren te de J u v e n t u d e s r e c i e n t e m e n l e l o a, l a I g l e s i a , y a l a F a m i l i a , y 
t e c o n v o c a d o p o r O r d e n d e l M i - a l a E s c u e l a . . . 
n i s t e r i o de E d u c a c i ó n N a c i o n a l , B r e v e m e n t e e x p l i c o , a s m n s m o , 
a l q u e a s i s t e n c u a r e n t a m a e s t r o s ' n o m o e l v i e i o E s t a d o e r a v i e j o h a s -
de l a c a p i t a l y p r o v i n c i a — que h a t a e n s e n t i r u n d e s p r e c i o p o r l a a y u d a e n b i e n d e los a l t o s fines p e r 
de. d u r a r h a s t a e l d í a d i ec i se i s de . f o r m a c i ó n de l a s g e n e r a c i o n e s d e l segu idos . 

S e ñ a l a , d e s p u é s , c ó m o es l a b o r 
l i r g e n t e e l l l e n a r l o s c u a d r o s de 
i n s t r u c c i ó n y m a n d o p a r a l l e v a r 
p o r b u e n c a m i n o é s t a m i s i ó n que 
es p o r l o que se h a h e c h o p r e c i s o 
h a c e r u n l l a m a m i e n t o a l a c lase 
d o c e n t e e s p a ñ o l a p a r a s o l i c i t a r su 

con destina 
« n el gob ie rno m i l i t a r de B u n 

P E N S I O N E S 
Se declax-a con derecho a pen­

s i ó n , de 69Sf50 pes-etas anuales, ^ 
don Fe l ipe Casado Or tega y cloñ^ 
Crescenciana Calvo Casado, de C i -
Ueruelo de A r r i b a , y don S a n t i a ^ 
H i d a l g o S a n t a m a r i f » y d o ñ a Anto-. 
r . ia H i d a l g o F e r n á n d e z , de Valde-
latera, y ' 
d r í g u e z 

— _ , v c i , M a e - . 

• de 5.000, a don Cleofé RQ. 
F e r n á n d e z , de Burgos . 

J a D t a p r o v i o e i a í d e 

• P r i m e r a - B m e ñ a n z a 

/• H a Ü i á n d o s e v a c a n t e l a s u s t i t u ­
c i ó n d e m a e s t r a p a r a V i l l a s a n d i n o 
n ú m e r o 2, c o n e l h a b e r a n u a l de 
t r e s m i l pesetas , se a b r e c o n c u r s o 
c o n a r r e g l o a l o d i s p u e s t o e n l a 
O r d e n d e 20 d e A g o s t o de 1938 de 
¡ e s t e M m i s t e r i o , p a r a ique e n e l 
p l a z o de q u i n c e d í a s a p a r t i r de 
l a p u b l i c a c i ó n d e i p r e s e n t e a n u n ­
c i o e n e l " B o l e t í n O f i c i a l - ! p u e d a n 
l a s s e ñ o r a s m a e s t r a s y e n su f a l ­
t a a l u r m i a s d e l M a g i s t e r i o y p e r ­
s o n a s c o n t í t u l o a c a d é m i c o a q u i e 
aies i n t e r e s e s o l i c i t a r l o , s i e n d o p r e 
c i s o a c o m p a ñ e n a los d o c u m e n t o -
S u s t i f i c a t i v o s de sus p r e f e r e n c i a s , 
p a r t i d a de n a c i m i e n t o l e g a l i z a d a 
y l e g i t i m a d a , h o j a d e s e r v i c i o s 
;<caso de h a b e r s e r v i d o escuelas 
•ríos: 

O c t u b r e e n que s e r á c l a u s u r a d o . 
P r e v i a m e n t e , t o d o s los a l u m n o s , 

a c o m p a ñ a d o s de v a r i a s j e r a r q u í a s 
e n t r e l a s q u e se h a l l a b a n e l d e l e ­
g a d o p r o v i n c i a l d e l F r e n t e d e ' J u ­
v e n t u d e s , o a m a r a d a D a n c a u s a y 
e l J e f e P r o v i n c i a l d e l S. E . M . , c a -
raarada G i l , a s i s t i e r o n a u n a M i s a 
que t u v o l u g a r e n l a I g l e s i a P a r r o ­
q u i a l de S a n Lesmes . 

A c o n t i r L u a c i ó n , se t r a s l a d a r o n 
t o d o s a i e d i f i c i o de l a E s c u e l a N o r ­
m a l d ó n d e l a s d i v e r a s a s j e r a r q u í a s 
v i s i t a r o n d e t e n i d a m e n t e t o d a s l a s 
i n s t a l a c i o n e s t e n i e n d o f rases de e lo 
g i o p a r a s u b u e n f u n c i o n a m i e n t o 
D e s p u é s , c e l e b r ó s e l a c e r e m o n i a de 
i z a r b a n d e r a s e n e l p a t i o d e l e d i ­
ficio, a c t o q u e f u é r e a l i z a d o e n m e ­
d i o d e l s i l e n c i o de c u r s i l l i s t a s y 
j e r a r q u í a s que , b r a z o e n a l t o , s a l u ­
d a r o n a l a s e n s e ñ a s de l a P a t r i a 
y :del M o v i m i e n t o . A l final f u é e n ­
t o n a d o c o n e n t u s i a s m o e l " C a r a a l 
s o l " , p r o n u n c i a n d o e l d e l e g a d o p r o 
v i n c i a l l o s g r i t o s d e r e g l a m e n t o . 

A c t o s e g u i d o , y e n e l S a l ó n de 
clases de l a Escue la , v e r i f i c ó s e l a 
i n a g u r a c i ó n d e l c u r s o . E l c á m a r a -
d a D a n c a u s a d i r i g i ó l a p a l a b r a a 
t o d o s los a s i s t en t e s e x p l i c a n d o l a 
m i s i ó n d e l F r e n t e de J u v e n t u d e s . 

D i j o que , desde q u é c o n l a l e y de 
c r e a c i ó n de l a O r g a n i z a c i ó n , e l 
C a u d i l l o d i ó l a c o n s i g n a de " E d u ­
c a r p o l í t i c a y m i l i t a r m e n t e a l h o m 
b r e que h a b r á d é ser h e r e d e r o de 
l o s s a c r i f i c i o s de n u e s t r a gener,a-
c i ó n " , e l F r e n e de J u v e n t u d e s se 
h a l l a o c u p a d o c a s i c o n s t a n t e m e n ­
t e e n u n a t a r e a a p a s i o n a d a y s i ­
l e n c i o s a c o m o e s l a de f o r m a r e n 
e l m o d o de ser f a l a n g i s t a a t o d a s 
las j u v e n t u d e s . 

m a ñ a n a . L a s c r e í a s ó l o p r o p i a s p a 
r a l a a l g a r a d a , l a h u e l g a e s t u d i a n ­
t i l o e l t u m u l t o c a l l e j e r o . E s p e r a ­
b a q u e c o n e l p e s o y e l paso de los 
a ñ o s se f u e r a n a p a g a n d o sus m á s 
p u r a s i l u s i o n e s . Y l a r e a l i d a d es 
q u e E s p a ñ a h u b i e r a t e r m i n a d o e n 
l a n a d a , e n e l caos m i s e r a b l e de u n 
c a m p a m e n t o de l a h o r d a b o l c h e v i 
q u e s i n o f u e r a p o r q u e l a j u v e n t u d 
se c o l o c a r a m i l i t a r m e n t e e n d e r r e ­
d o r de u n C a u d i l l o i n v i c t o . 

H o y e l E s t a d o y ' l a F a l a n g e c u i 
d a n d e l a e d u c a c i ó n de los m u c h a ­
chos . E l F r e n t e de J u v e n t u d e s t i e ­
n e q u e ser e l d e p o s i t a r i o d e l a f e , 
d e l i d e a l , y d e l h e r o í s m o , y los j ó ­
v e n e s y a e m p i e z a n a c o n o c e r e l 
s e n t i d o d e l s e r v i c i o y d e l s a c r i f i ­
c i o p o r q u e e n n u e s t r a s e scuadras 
se f o r m a n p o l í t i c a , física y p r e l i -
m i t a r m e n t e . 

C o n c l u y ó p i d i é n d o a los a l u m n o s 
que s e a n fieles a E s p a ñ a y a la. F a ­
l a n g e n o b u s c a n d o e n e l c u r s o e l 
v a n o c u m p l i m i e n t o de u n r e q u i ­
s i t o l e g a l s i n o e n t r e g á n d o s e c o n 
l e a l t a d y c a r i ñ o a l a o b r a que e l 
M o v i m i e n t o e x i g e de t o d o s los f a ­
l a n g i s t a s y a que l a c a m i s a , a z u l 
n o es u n d i s f r a z , y t r a i c i o n a n d o 
é s t e i m p e r a t i v o t r a i c i o n a r í a n su 
c u a l i d a d de m i l i t a n t e s d e l P a r t i d o 
do. E n e l c u r s o que c o m i e n z a h a ­
b r á n d e a p r e n d e r l o que e l F r e n t e 
d e J u v e n t u d e s es y p e r s i g u e . pa ra 
que d e s p u é s a l m a r c h a r p o r los puef 
b los s e a n c ó m o a p ó s t o l e s q u e s é 
e n t r e g u e n e n . c u e r p o y a l m a a l a d i 
f u s i ó n de l a b u e n a n u e v a . 

C o n c l u y ó c o n u n ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! 
y a c o n t i n u a c i ó n se d e c l a r ó a b i e r ­
t o e l c u r s o . 

Causan ba ja 
cvétnlia M i l t a r 
mü I n g e n e r l s lo 

l o f o r m a e l ó n s i n d i e s l 

S E C R E T A R I A P R O V I N C I A L 

E n e l " B o l e t í n O f i c i a l d e l E s t a -

c r o m o 

ava le s de b u e n a c o n d u c t a v 
a d h e i ó n a l M o v i m i e n t o , d e c l a r a ­
c i ó n de n o , e s t a r i n h a b i l i t a d a s p a ­
r a e l e j e r c i c i o d e c a r g o s p ú b l i c o s s j o r e s y l o p r e c i s a e l f u t u r o d e l a 
y c e r t m e a d o - n e g a t i v o d e an tece - P a t r i a . 
d e n t e s pena l e s , a s í c o m o c e r t i f i c a - : Y p o r eso e n n o m b r e de l a T&-
úo mégico de n o p a d e c e r t u b e r c u - t r i a y p a r a s u m e j o r s e r v i c i o es 
l o s i s n i d e f e c t o f í s i c o . — • s - i -

d o " c o r r e s p o n d i e n t e a l d í a 16 de 
A g o s t o se p u b l i c a l a s i g u i e n t e O r -

' d e n d e l M i n i s t e r i o de I n d u s t r i a y 
j C o m e r c i o de f e c h a 31 d e J u l i o pró-^ 

I n d i c ó e l apoyo, d e l M i n i s t e r i o de x i m o p a s a d o d i c t a d a a p r o p u e s t a > 
E d u c a c i ó n N a c i o n a l q u e h a ' q u e r i - d e l S i n d i c a t o N a c i o n a l d e l M e t a l 
d o i n c o r p o r a r a l a a r d u a l a b o r a sob re l a a d o p c i ó n de m e d i d a s p a r a 
os n u e v o s m a e s t r o s e s p a ñ o l e s . Se- r e g u l a r e l e m p l e o de m e t a l e s , l i m i 

ñ a l ó t a m b i é n e l c a m a x a d a D a n - 1 t á n d o l o a a q u e i l c s usos i n d i s p e n s a 
causa , que l a "0 )3 ra p r e d i l e c t a d e l ^ b les o d e g r a n - i n t e r é s y p r o h i b í e n 
r é g i m e n " — c ó m o a s í l a c a l i f i c a se | d o u t i l i z a c i o n e s m e n o s n e c e s a r i a s ; 
F r a n c o — se h a l l a e m o c i o n a d a - [ l o q u e se h a c e p ú b l i c o p a r a gene-
m í e n t e e m p e i ñ a i d a e n é s t a t a r e a , ! r a l c o n o c i m i e n o . 
p o r q u e sabe que es l a m á s p u r a 
n ñ s i ó n d e l ' M o v i m i e n t o " l a de f o r ­
m a r u n a j u v e n t u d q u e p ise f u e r t e 
p o r los c a m p o s e s p a ñ o l e s y s i e n t a 
e n l o m á s h o n d o de s u ser l a a l e ­
g r í a y e l o r g u l l o d e l a P a t r i a " . 

E l F r e n t e de J u v e n t u d e s h a de 
d e s a r r o l l a r s u i n m e n s a l a b o r so­
b r e s m i l l o n e s de F l e c h a s y A p r e n ­
d ices , de j u v e n t u d f e m e n i n a y u n i ­
v e r s i t a r i a . L a m i s i ó n es d i f í c i l y 
l o s h o m b r e s d e d i c a d o s a é s t a ta i -
r e a s o n d é b i l e s p a r a s o p o r t a r l a 
c a r g a de t a m a ñ a , e m p r e s a q u e p o r 
o t r a p a r t e , h a de r e a l i z a r s e p o r q u e 
l o p i d e l a s a n g r e de n u e s t r o s m e 

a ) N í q u e l y 

A r t í c u l o p r i m e r o . — Se p r o h i b e 
n i q u e l a r o c r o m a r ios o b j e t o s s i ­
g u i e n t e s , a s í c o m o sus p i ezas o ac­
cesorios:- ' 

1 A r t í c u l o s de o f i c i n a , c o m p r e n ­
d i d a s m á q u i n a s d e e s c r i b i r , c a l c u ­
l a r , e t c . 

2 A r t í c u l o s de uso d o m é s t i c o (as 

m i l l a s , j a b o n e r a s , p o r t a - c e p i l l o s , 
t o a l l e r o s , e tc . 

6 M u e b l e s de c u a l q u i e r c lase . 
7 S i l l a s y coches de n i ñ o . 
8 A r t í c u l o s de c a l d e r e r í a y he ­

r r a j e s de t o d a s clases. 
9 A r t í c u l o s de b i s u t e r í a y q u i n ­

c a l l a . 
10 A p a r a t o s de c a l e f a c c i ó n . 
11 A p a r a t o s de i l u m i n a c i ó n y 

t i m b r e s . * 
12 A r t í c u l o s de d e p o r t e y j u g u e 

l e r i a . 
Í 3 P iezas acceso r i a s de v e h í c u ­

los, a u t o m ó v i l e s y b i c i c l e t a s . 
14 A r t í c u l o s de f u m a d o r ( c e n i ­

ceros,, e t c . ) . 
15 I n s t r u m e n t o s de m ú s i c a . 
A r t í c u l o s e g u n d o . — Se c o n s i d e ­

r a n subs i sen te s l a s a u t o r i z a c i o n e s 
c o n c e d i d a s p a r a e f e c t u a r b a ñ o s 

¡ g a l v á n i c o s a base de o t r o s m e t a -
j l e s , c o m o l a t o n a d o , - c o b r i z a d o , e tc . 

b ) E s t a ñ o , c o b r e , a l u m i h i o y a l e a 
c i o n e s r e s p e c t i v a s 

A r t i c n l o t e r c e r o . — Se p r o h i b e e l 

B A J A S 
df ' f tn t iva en la A c á -

tí e T r a n s í o r m a c i ó n 
a l f é r e c e s prov i -

s í o n a l e s d o n Migaiel P é r e z .Galan 
don J o s é F e m ú n BoT-ges Cech-G 
don J o s é L u i s Morquecho M a r t i n a s 
t ' on Lope Por ras Mi l lanes , d o n ' 
A d o l f o Sanz Sar.t:, don C r i s t ó b a l 
Paus Masca r ó , d o n J o s é G a r c í a L á ­
zaro, clon Pedro Gíjanez Moreno ' 
y don T i b u r c i o G a r r i d o Arenas , los 

tenientes provis ionales don Pab lo 
Espejo Gut ie r res , d o n J o s é P r i e to 

d e l O lmo y d o n J o s é H i e r r o Salgue­
ro y los a l f é r e c e s de complemento ' 
don A n g e l Canive t F c r n á . n d e z y 
d o n Mateo Bauza Gaya, los cuales-
v o l v e r á n a los cuerpos de su pro­
cedencia. 

Q U I N Q U E N I O S 
Se conceden de 500 pesetas a l 

b r igada d o n Celedonio G i l Calzan, 
y a los • sargentos d o n A t i l i o B a u í 
M a r t í n e z , don ' J ac in to A r r r i b a s 

don E l i s é o A l m i r e z C o r r a l y don. 
Teodoro H e r a a G o n z á l e z , del reg i ­
m i e n t o . m i x t o de C a b a l l e r í a n ú m e ­
ro 16. 

M E D A L L A D E S U F R I M I E N T O S -
P O R L A P A T R I A 

Se concede a l sargento de Mi l i c i a s 
do Fa lange E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a 
y de las TONS de Cas t i l la -Burgos don. 
Feder ico L ó p e z Cas t i l lo , a los s o l d a ­
dos M a r i a n o B a ñ u e i o s V i c a r i o , P r i f t i i -
ü v o , D u e ñ a s P é r e z , Francisco I g l c - , 
sias Buga/r in y A l b e r t o L i a ñ o Ugar te , : 
V icen t e R o d r í g u e z Chimeno, del re­
g i m i e n t o m i x t o de C a b a l l e r í a n ú m e - -
m 16; F é l i x A l o n s o P á r a m o , R ica rdo -

¡ A r t i e g u e de l M o r a l , B e r n a b é de l Ce-
; r r o L ina re s y Vicen te G u e r r a S a l g a d o » 
! de la M i l i c i a de Fa l ange E s p a ñ o l a 

T r a d i c i o n a l i s t a y de las JONS de-
. Burgos . 

D o s c e n t e n a r e s á « a n c i a ­
n o s . r e c i b e n d i a r í a m e n t © 
a s i s t e n c i a e n l a s H e n n a n í -
t a s d e las P o b r e s . N o l o o l ­
v i d e s . 

p i r a d o r e s , e n c e r a d o r a s m a q u i n a s e m p l e é d e l e s t a ñ o , cobre , a l u m i n i o 
d e coser , e t c ) y u t e n s i l i o s , de c o c í - | y a l e a c i o n e s e n que i n t e r v e n g a n 
n a q u e n o e n t r e n e n c o n t a c t o d i - j c u a l q u i e r a .de es tos m e t a l e s en&los 
r e c t o c o n l o s a l i m e p t o s ( p o r t a - c u - o b j e t o s s i g u i e n t e s y síus accesor ios-
b ^ r t ( ^ ' - S ? ' n d ^ a s > etc?- ! 1 Pac iones , e n t r e p a ñ o s , n l a c a s 

3 P e r f i l e s d e c o n s t r u c c i ó n ( p a - ' y . r e v e s t i m i e n t o s p a r a p u e r t a s y 
r a p u e r t a s , v e n t a n a s , v i t r i n a s , e t c ) 

4 E m p u ñ a d u r a s d e p u e r t a s , v e n 
t a n a s , g u a r n i c i o n e s de m u e b l e s . 

5 O b j e t o s c o n s t i t u t i v o s de tos-» 
p r e c i s o e x i g i r l ea les c o l a b o r a d o r e s t a l a c i o n e s de . s a n e a m i e n t o , ¡pa lo -
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l i a f a l l e c i d o e n e l d í a de a y e r , a i o s 68 a ñ o s d e e d a d , 
h a b i e n d o ' r e c i b i d o los S. S. y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d . 

(Q. E. P i P . ) 
Sus a p e n a d o s h i j o s , d o ñ a M a r í a , d o n J e r ó n i m o ( i n d u s t r i a l d e e s t a p l a z a ) d o ñ a M a j i i d e v 

d o n a A r s e n i a A r c o s ; h i j o s p o l í t i c o s , d o n G r e g o r i o G o n z á l e z , "don H o r e n c i o M o r a l , d o ñ a C a s i l d a 
G a r c í a y d o n T e ó f i l o G o n z á l e z ; n i e t o s , h e r m a n a , d o ñ a J u l i a , s o b r i n o s y d e m á s f a m ü i a . 

R u e g a n a sus a m i s t a d e s se s i r v a n e n c o m e n d a r l a a D i o s N u e s t r o S e ñ o r e n sus o r a c i o n e s y 
L-s-stir a l a s h o n r a s f ú n e b r e s , q u e t e n d r á n l u g a r e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n G i l A b a d h o y 
m í r e n l e ? ? 9 a. l a s fYNTÍTR v -a^i-n <;<wmHr> a lo nmirtimMrm r ie l ^svsA,,^^ „ i „ 4 • '' m i é r c o l e s 9, a l a s O N C E , y a c t o s e g u i d o a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r 

' J o s é p o r c u y o s a c t o s d e p i e d a d les a n t i c i p a n l a s g r a c i a s . 
B u r g o s 9 de S e p t i e m b r e 1942. V i v í a : L l a n a de A f u e r a , n ú m e r o 6. 

a l c e m e n t e r i o de S a n 

paredes. 
2 R e j a s , b a r a n d i l l a s , so lados , p a 

s á m a n o s y o r n a m e n t a c i ó n d e t o d o 
g é n e r o . 

3 P e r f i l e s p a r a a r m a d u r a s de 
p u e r t a s , v e n t a n a s , v i t r i n a s , e t c . 

4 E m p u ñ a d u r a s , p i c a p o r t e s , t i ­
r a d o r e s , y a p l i q u e s p a r a m u e b l e s y 
p u e r t a s . ^ 

5 M a r c o s , r ó t u l o s , p l a c a s , l e t r e ­
r o s c o m e r c i a l e s o p r e f o s i o n a l e s , e t c 

6 B a r e s e i n s t a l a c i o n e s s i m i l a ­
res . 

7 A r t í c u l o s d e r e c l a m o y ob j e ­
tos d e e s c r i t o r i o . 

8 E s t a t u a s , figuras y o b j e t o s de 
a d o m o . 

9 J u g u e t e r í a . 
10 p ^ h o « c o l g a d u r a s , b a r r a s 

y a n i l l o s p a r a c o l g a d u r a s . 

c o b r e q u e p u e d a n e n t r a r a f o r m a r 
p a r t e de l a s c a m a s d e t u b o s e r á n : 

A n c h o d e 90 c e n t í m e t r o s , 12 k i ­
l o s ; d e 100, 14; de 12Q, 16, y de 
135, 18. 

-12. S u l f a t a d o r a s y sus acceso­
r i o s , r e g a d e r a s y s i m i l a r e s , ' 

13 L á m p a r a s o m a m e t a l c s , e n 
l a s que e l peso de l a p a r t e m e t á ­
l i c a sea s u p e r i o r a t r e s k i l o s . P a r a 
peso i n f e r i o r s o l a m e n t e " se cons­
t r u i r á n e l 5 0 % c o m o m á x i m o de 
l a p a r t e m e t á l i c a . 

14 B a t e r í a de - c o c i n a de " c u a l ­
q u i e r a de i o s m a t e r i a l e s c i t ados , 
m e n o s e l a l u m i n i o , c u y o e m p l e o 
p a r a este a r t í c u l o q u e d a subs i s t en ­
t e . — 

A r t i c u l o c u a r t o . — D e l a s c i t a d a s 
p r o h i b i c i o n e s q u e d a n e x c e o t u a d a s 
l a s a p l i c a c i o n e s q u e l a D e f e n s a N a 
c i o n a l e x i j a , a s i c o m o aque l l a s c a ­
sos p a r t i c u l a r e s que , p r e v i a j u s t i ­
ficación y c o n i n f o r m e d e l S i n d i ­
c a t o N a c i o n a l d e l M e t a l , a s í l o 
a c u e r d e l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de 
I n d u s t r i a . 

A r t í c u l o q u i n t o . — Es t a s r e s t r i c ­
c i o n e s t e n d r á n e f e c t o l e g a l a los 
d o s meses de l a f e c h a d e su p u b l i ­
c a c i ó n e n e l " B o l e t í n O f i c i a l d e l 
E s t a d o " , e n l o q u e se r e f i e r e a los 
a r t í c u l o s t e r c e r o y c u a r t o y u n mes 
m á s t a r d e e n l o que c o n c i e r n e a i 
a r t í c u l o p r i m e r o . 

A r t í c u l o s ex to .— L a s i n f r a c c i o ­
n e s de e s t a d i s p o s i c i ó n s e r á n s a n ­
c i o n a d a s p u d i e n d o l l ega r se a l c ie ­
r r e de l a i n d u s t r i a , m e d i a n t e a c u e r 

11 C a m a s q u e n o s e a n de t u b o , ! d o de l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de ln 
L a s p i ezas m á x i m a s de a l e a c i ó n de l u s t r i a . 

H a y c o n c e d i d a s i m as e n l a f o r m a a c o s t u m b r a d a , 

Í i 

Es e l g a s ó g e n o de a b s o l u t a g a r a n t í a - , d a e l m á x i m u m - d e ^ l e a i d i -
tóiento p o r s u i n m e j o r a b l e m a t e r i a l y s u f i m c - i o n a m i e n t o p e r f e c t o 

NJUSVOS p r e c i e s v e n f a l o j í s i m o s , 

d e l e g a c i ó n y M o n t a j e ; " G A R A G E E S P A Ñ A " . S. P a b l o . 5, S a r g o s . 



ITALIA, comidera 
al Brasil como 

£stado enemigo ; 
Roma. L a "Gaceta O f i c i a l ' p u 

ihVca el s iguiente comunicado de la 
Res idenc ia • d e l Consejo: " A los -efec 
t0<. de la a p l i c a c i ó n de las leyes en 
-i^-or, el B r a s i l es considerado como 

¿fca t íb enemigo, a p a r t i r de la fecha 
del 22 de A g i s t e de 1942".- - E f e . 

il en 
Ga 

• Washington .— Los Estados Unidos 
tian, establecido bases en las islas Ga­
l á p a g o s con el consen t imien to d e l 
Ecuador, s e g ú n h a declarado e l se 
cretar io de Estaxio nor teamer icano , 
Corde l l HK11-—Efe. , , 

i 

tuot enfá muer tos y m á s 

c r r i c ú e n l a l u g a r e s , p o r n o s , c á u s a t o n ¡ s l a s 
R o u e n . — C i e n t o c u a r e n t a m u e v -

i l 7 , m a s ú e 400 h e r i d o ? h a s i d o 
e l b a l a n c e de l a s v í c t i m a s d e l b o m 
b a l d e o sobre e s t a c i u d a d l l e v a d o a 
cabo p o r a p a r a t o s b r i t á n i c o s y ñ o r 
t e a m e n c a n ó s . 

Desde h a c e t r e s d í a s e l r e l o j d e l 
A y u i i t a m i e n t o e s t á p a r a d o e n l a s 
n . á 7 h o r a e n l a c u a l l a s e s c u a d r é 
l i a s b r i t a n o n o r t e a m e r i c a n a s l a n z a 
r o n ' sus, b o m b a s sob re e l c e n t r o de 
l a p o b l a c i ó n . A p e n a s , d a d a l a se­
ñ a l de a l a r m a , y a c a í a n los p r o ­
y e c t i l e s , s e m b r a n d o l a m u e r t e e n 
l a c i u d a d y e n sus a l r e d e d o r e s . Se 
c u e n t a n m á s d e c i n c u e n t a l u g a r e s 
e n l o s que c a y e r o n bombas -

\É£Ú de i i lift 
D u r a n t e l a r g o t i e m p o u n a espe­

sa n u b e de p o l v o . c u b r i ó l a c i u d a d 
s i n que se p u d i e s e n c o m p r o b a r ios 
d a ñ o s c a u s a d o s h a s t a q u e se d i s i ­
p ó . N u m e r o s o s e d i f i c i o s , e n t r e e l los 

r f i r s e r e í l e ^ a c i m g r a c i o n y f e r v o r p a t r i ó t i c o 

( V i e n e ele p r i m e r a p á g i n a ) i - C a m a r a d a s de l a S e c c i ó n F e m e -
, . , . ~ n i n a o b s e q u i a r o n a l o s v o l u n t a r i o s 

l a s ^ e x p e d i c i o n e s que de estos va-5 de • i a D i v i s i ó n A z l ü c o n r a m o s de 
l i en te s so ldados h a n l l e g a d o a f l o r e s -
n u e s t r a c i u d a d y s i e m p r e los b u r - | E1 j e í e lde l a e x p e d i c i ó n ~ - c o m -
galeses t o d o s h a n r e s p o n d i a o c o n | p l l ; e s t a p o r m i b a t a l l ó n de h o m -
c a r i n a s o a m o r , t e s t i m o n i a n d o su hYeSr__ c u m p l i m e n t ó a l a s a u t o r i -
afec to h o n d o y s i n c e r o h a c i a los dadeg y e n u n s a m b i e n t e de f r a n c o 
h é r o e s . 

A y e r , n u e v a m e n t e . B u r g o s v i b r ó 
•clamorosa a l r e c i b i r . l a n u e v a e x ­
p e d i c i ó n q u e r u m b o a S e g o v i a l u ­
gar d e s i g n a d o c o m o t é r m i n o , se de 
t u v o u n a s h o r a s e n t r e n o s o t r o s . 

De n u e v o los g r i t o s e n t u s i a s t a s y 
e l . eco de l a s c a n c i o n e s e h i m n o s 
n a c i o n a l e s r e s o n a r o n i m p o n e n t e s 
e n las n a v e s de l a E s t a c i ó n d e l 
N o r t e , a b a r r o t a d a de p ú b l i c o . C o n 
su a l e g r í a y sus ap l ausos los b u r -
g'aieses h o m e n a j e a b a n a los c o m ­
p o n e n t e s de, este n u e v o c o n t i n g e n ­
t e de c a m a f a d a s que v u e l v e n . P e r o 
a l m i s m o t i e m p o e n e l r e c u e r d o de 
t o d o s u n p e n s a m i e n t o p i a d o s o u n a 
o r a c i ó n c a l l a d a , v o l a b a a l o A l t o 
p o r e l a l m a de a q u e l l o s que s i b i e n 
u n d í a c a l u r o s o de J u l i o m a r c h a -
T o n de s u P a t r i a , h o y r e p o s a n su 

• s u e ñ o e t e r n o b a j o l a t i e r r a i n g r a t a 
-de las es tepas . 

e n t u s i a s m o e n que ios d i v i s i o n a r i o s 
c o n f r a t e r n i z a r o n c o n t o d o s , t r a n s ­
c u r r i e r o n los p r i m e r o s i n s t a n t e s . 

M á s t a r d e , a los so ldados se les 
r e p a r t i ó u n s u c e l e n t o r a n c h o y a 
los s u b o f i c i a l e s les f u é s e r v i d a u n a 
e s p l é n d i d a c ena , e n los loca les de 
l a e s t a c i ó n , p o r l a s c a m a r a d a s de 
l a S e c c i ó n F e m e n i n a . 

L a g u a r n i c i ó n o f r e c i ó en, e l H o ­
t e l C a s t i l l a , u n a c e n a a los j e f e s 
y o f i c i a l e s que l l e g a b a n a c o m p a ­
ñ a n d o , a l o s d i v i s i o n a r i o s . A s i s t i e ­
r o n , d i v e r s a s a u t o r i d a d e s m i l i t a ­
r e s . ' : • 

A l a s doce y d i e z se d i ó l a s e ñ a l 
de p a r t i d a d e l c o n v o y . N u m e r o s a s 
p e r s o n a s y a u t o r i d a d e s a s i s t i e r o n 
a l a c t o . L a b a n d a de m ú s i c a d e l a 
sesen ta y u n a d i v i s i ó n e j e c u t ó los 
h i m n o s y e n t r e e n t u s i a s t a s a c l a ­
m a c i o n e s y v í t o r e s i n c e s a n t e s sa­
l i ó é l t r e n r u m b o a S e g o v i a . 

p e n s i o n a d o s y c o n v e n t o s f u e r o n a l ­
canzados . E l h o s p i t a l g e n e r a l f u é 
a t r a v e s a d o desde e l t e j a d o a ios 
s ó t a n o s p o r m í a b o m b a q u e m i l a -
g"rosameU(te n o e s t a l l ó . . O t r o i n ­
m u e b l e se d e r r u m b ó c a y e n d o sus 
m u r o s sobre t o d o s sus m o r a d o r e s , 
m u c h o s de los c u a l e s p e r e c i e r o n 
p o r a s f i x i a . 

F u e r o n o r g a n i z a d o s r á p i d a m e n t e 
los s e r v i c i o s d e s o c o r r o . L o s b o m ­
beros, y e l c u e r p o m é d i c o , a s i c o m o 
l a s t r o p a s , r i v a l i z a r o n e n sus es­
fue rzos p a r a s o c o r r e r a l a s v í c t i ­
m a s . E n t r e é s t a s figura u n o f i c i a i 
f r a n c é s de l a r e s e r v a que p a r t i c i ­
p ó e n l a s dos g u e r r a s ' m u n d i a l e s 
y que h a b í a r e g r e s a d o e l a ñ o ú l ­
t i m o de u n c a m p o d e p r i s i o n e r o s . 

" R e s u l t ó m u e r t o e s t e a ñ c i a l , por 
los m u r o s de l a h a b i t a c i ó n que se 
d e r r u m b a r o n sob re é l c u a n d o se 
h a l l a b a a l a c a b e c e r a de su p a d r e , 
e n f e r m o . ' •' 

L a s o p e r a c i o n e s de. ' s a l v a m e n t o 
se p r o l o n g a r o n d u r a n t e t o d a l a j o r 
n a d a y c o n t i n u a r o n d u r a n t e e l d o r 
m i n g o ' s i g u i e n t e . E l a t a q u e h a p r o ­
v o c a d o g r a n i n d i g n a c i ó n e n t o d a 
N o r m a n d í a . L o s p e r i ó d i c o s dec l a ­
r a n i n e x p l i c a b l e e l b o m b a r d e o l l e ­
v a d o a cabo, p o r los a p a r a t o s i n g l e ­
ses e n c o l a b o r a c i ó n con. los n o r t e ­
a m e r i c a n o s , t a n t o m á s c u a n t o que 
n o e x i s t e n i n g ú n o b j e t i v o m i l i t a r 
e n los sec tores b o m b a r d e a d o s . 

S e g ú n l a P r e n s a l o c a l , h a s ido 
d i r i g i d o a l m a r i s c a l P e t a i n u n es-

e c u p s á s i por fes ©lemsf l t í _ 

Berlín.-— Las formaciones b l indadas 
r á p i d a s a lemanas han avanzado en-
la r e g i ó n del Oeste de S ta l ingrado , d i 
co u n comunicado del a l to mando de 
la.fi fuerzas armadas alemanas. A l Ñ o r 
oeste' las fuerzas, alemanas avanza ron 
siete k i l ó m e t r o s , • • 

Los bolcheviques han t r a t ado de. de 
•tener estas fuerzas y de c e r r a r l a 
brecha. E n el curso de estas opera­
ciones h a n c a í d o en manos a lemanas 
a lgunas a l tu ra s impor tan tes , que los 
soviets defendieron con g r a n e n c a r n i 
zamiento. 

L o a ataques de d i v e r s i ó n real iza­
dos po r los rusos con grandes masas 
de hombres y fuerzas blindadajs, h a n 
sido to t a lmen te rechazados, d e s p u é s 
de a lgunas horas de combate . E n e l 
sector de l Sur, y du ran te l a j o r n a d a 
de ayer, los soviets h a n pe rd ido no­
ven ta y ocho aviones,—Efe. 

c r i t o de p r o t e s t a e n e l q u e se s o ­
l i c i t a s e a n t o m a d a s m e d i d a s d e r e ­
p r e s a l i a p o r e l , b o m b a r d e o , y e n t r e 
al ias , e i i n t e r n a m i e n t o de los c i u ­
d a d a n o s a n g l o s a j o n e s q u e f i v e n e a 
l a F r a n c i a n o o c u p a d a . E n e l " C r i 
i u P e u p l e " se d i c e que " E l m a l h u ­
m o r de l o s i ng l e se s se e x t e r i o r i z a 
s i e m p r e p o r u n a a c c i ó n s e m e j a n t e . 
M o s c ú p i d e s o c o r r o y l o s i n g l e s e s 
r e s p o n d e n c o n u n a t a q u e a é r e o 
c o n t r a l a p o b l a c i ó n f r a n c e s a , en­
c o n t r a s t e c o n l a a c t i t u d de H i t l e r 
que o r d e n a s e a n pues tos en -Uibe r t ad 
los p r i s i o n e r o s n a t u r a l e s d e ' D i e p -
pe", P o r su p a i t e " L e M a t i n " d i c e 
q u e "Es te n u e v o é x i t o de l a a v i a ­
c i ó n b r i t á n i c a obedece a o u e h a ­
b i e n d o s i d o b a t i d o s los ing leses e n 
t o d o s los f r e n t e s e l i g e n c o m o t e r r e 
n o p a r a de sp rende r se de sus b o m ­
bas, e l de l a s c i u d a d e s f r a n c e s a s " . 

L A V A L P R O T E S T A A N T E 1 
E L E M B A J A D O R N O R T E ­
A M E R I C A N O : — : : — : : 

V i c h y . — L a v a l h a r e c i b i d o a l e n 
c a r g a d o de Negoc ios de l o s E s t a d o s 
U n i d o s a l que p r e s e n t ó s u • m á s 
e n é r g i c a p r o t e s t a p o r e l b o m b a r ­
deo d e c i u d a d e s f r ancesa s p o r l a 
a v i a c i ó n n o r t e a m e r i c a n a . — E f e . 

L o n d r e s . — N u t r i d o s ap l ausos 
a c o g i e r o n a l p r i m e r m i n i s t r o b r i ­
t á n i c o , W i n s t o n C h u r c h i i l c u a n d o 
se l e v a n t ó p a r a h a c e r uso de l a 
p a l a b r a e n l a C á m a r a de los C o ­
m u n e s . . - ' 

D i j o e l o r a d o r que desde que l a 
C á m a r a se s e p a r ó p a r a sus v a c a ­
c iones v e r a n i e g a s se h a n r e g i s t r a ­
d o , u n a ser ie de i m p o r t a n t e s ,ope -
.•aciones de g u e r r a e n d ive r sos p u n 
'os d e l g lobo . E n p r i m e r , l u g a r f u é 
e n v i a d o a M a l t a u n c o n v o y c o n 

p r o v i s i o n a m i e n t o s p a r a a s e g u r a r 

Llegada de la Q K p e é i c i é n 

A las n u e v e m e n o s v e i n t i c i n c o 
.hizo su e n t r a d a .en l a e s t a c i ó n de l 
N o r t e l a n u e v a e x p e d i c i ó n ' de d i ­
v i s i o n a r i o s que -al m a n d o de l co-
m a n d a n i t e R i b e r a r e g r e s a n d e l 
f r e n t e r u s o . 

Desde m u c h o t i e m p o an t e s u n a 1 d u r a n t e l a r g o t i e m p o l a r e s i s t e n c i a 
g r a i i m u l t i t u d se a g o l p a b a e n los de l a i s l a , que s i b i e n s u f r i ó g r a n -
andenes . ! des p é r d i d a s l o g r ó c u b r i r su ob j e -
_ L a e s t a c i ó n se e n c o n t r a b a p r o - 1 t i v o . 
f u s á m e n t e e n g a l a n a d a c o n b a n - o t r a i m p o r t a n j t e o p e r a c i ó n h a 

. ' s i d o e l a t a q u e c o n t r a D i e p p e . N ú e s 
t r o a g r a d e c i m i e n t o e n estos m o ­
m e n t o s debe d i r i g i r s e a las t r o p a s 
c a n a d i e n s e s ( a p l a u s o s ) , que c o n s ­
t i t u í a n las c i n c o sex ta s p a r t e s de 
l a s fue rzas d e s e m b a r c a d a s e n 
F r a n c i a , 

E l a t a q u e f u é p r e p a r a d o c o m o 
g o l p e de m a n o e n é r g i c o y e l e n ­
c u e n t r o f u é d u r o y s a l v a j e , t a l c o ­
m o los que se p r o d u c i r á n s e g u r a ­
m e n t e e n n ú m e r o c r e c i e n t e a m e ­
d i d a que i a g u e r r a se p r o l o n g u e . 
Nos e r a p r e c i s o o b t e n e r i n f o r m a ­
c i o n e s m á s d e t a l l a d a s a n t e s de 

l a n z a r n o s a u n a o p e r a c i ó n de m a ­
y o r e n v e r g a d u r a . 

D i e p p e debe ser c o n s i d e r a d a 

d e r a s y g a l l a r d e t e s , h a b i é n d o s e 
i n s t a l a d o e n m e d i o u n g r a n r e t r a ­
t o de l C a u d i l l o , 

E s p e r a n d o a los v o l u n t a r i o s h a ­
d á b a n s e e i c a p i t á n g e n e r a l de l a 
l e g i ó n s e ñ o r G a r c í a P a í l a s a r ; e l 
g o b e r n a d o r m i l i t a r de l a P l a z a , ge ­
n e r a l G o r g o j o ; e l ob i spo a u x i l i a r 

l a d i ó c e s i s , d o c t o r L l ó r e n t e ; e l 
g o b e r n a d o r c i v i l y j e f e p r o v i n c i a l 
« e l M o v i m i e n t o , d o n J o s é A l v a r e z 
•Tmaz; r e p r e s e n t a c i o n e s d e l a l c a l d e 
y p r e s i d e n t e de l a D i p ú a c i ó n . j e -
í e s , o f i c i a l e s y o t r a s a u t o r i d a d e s 
c iv i l es y j e r a r q u í a s d e l M o v i m i e n t o 

E n t r e los q u e a c u d i e r o n a r e c i ­
b i r a los h e r o i c o s d i v i s i o n a r i o s h a -
fcua., t a m b i é n m u c h o s c o m p a ñ e r o s 
oe a r m a s de ios q u e e n l a a c t ú a - ^ - ^ ¿ ^ ^ v o Como n r e l i m i 
" d a d se e n e n e n t r a n pn Bm-p-os h e - •at:>l i 0 c o n s i a e i o y o , c o m o p r e i n a i 
titos o c o m a S c i e n t S n a r i ^ i s p e n s a b l e d e u n a s e n e de 

imejar l e de ®> 
m pesor de les MI cri f í e l o s y perd idos qyecs f f i sypniidi'cr 

"He establecido con Skl i i la misma confianza que- con Rosse^ell1 

A l a p a r e c e r e l t r e n , e l i n m e n s o 
g e n t í o p r o r r u m p i ó e n o v a c i o n e s de 
y t t u s i a s m o y l a b a n d a de m ú s i c a 
^e la s e sen ta y u n a d i v i s i ó n i n t e r ­
p r e t ó , los h i m n o s d e l M o v i m i e n t o 
% e l N a c i o n a l . 

D e s c e n d i e r o n d e l c o n v o y los e x -
c o m b a i i e n t e s y gra .n p a r t e d e l n ú -
« " e o se a c e r c ó a e l l o s d e s a r r o l l á n ­
dose escenas d e e m o c i ó n y a que 
mm lo-s aue- r e g r e s a b a n h a b í a 
d u c h o s bu rga l e se s . 

• H o y a l a s 5 ^ 7,45 y 10,45 
t a d i v e r t i d í s i n i a p e l í c u l a . 

« ^ « • © f o í r s e l o » 

P o r Lee 'T raey 

o p e r a c i o n e s de m a y o r esca la . 
D e l f r e n t e r u s o d i r é s o l o u n a 

cesa : que h o y es o c h o de Sep­
t i e m b r e . 

L a s p é r d i d a s e n e l m a r c o n t i ­
n ú a n s i e n d o g r a n d e s , p e r o h a n d i s 
m i n u i d o e n los . meses de J u l i o , 
A g o s t o y S e p t i e m b r e e n r e l a c i ó n 
c o n los meses a n t e r i o r e s . 

N o p u e d o d e c i r o s c u a n t o s s u b ­
m a r i n o s a l e m a n e s h e m o s d e s t r u í -
d o p e r o s i p u e d o p o n e r o s d e r e l i e ­
v e ' q u e los b o m b a r d e o s a é r e o s de 
Ion a s t i l l e r o s a l e m a n e s t i e n e n U n a 
d i g n i f i c a c i ó n d e c i s i v a p a r a i-a pro- : 
d u c c i ó n de u n i d a d e s s u m e r g i b l e s 
e n e l E e i c h . - D e b e m o s c o n s i d e r a r 
n u e s t r a l u c h a e n e l m a r c o m o e l 
f u n d a m e n t o de t o d o s los e s i u e r -
zos de l a n a c i o n e s a l i a d a s . 

L a e n t r a d a d e l B r a s i l e n l a g u e ­
r r a a n u e s t r o l a d o es u n o de los 
a c o n t e c i m i e n t o s cgue d e b e n ser 
c o n s i d e r a d o s c o m o m á s ú t i l e s y 
a n i m a d o r e s de e s t a g u e r r a . 

D u r a n t e l a e s t a n c i a d e d iez d í a s 
e n I n g l a t e r r a de l a c o m i s i ó n , n o r ­
t e a m e r i c a n a i n t e g r a d a p o r e l ge­
n e r a l M a r s h a l l , e l a l m i r a n t e K i n g 
y H a r r i H o p k i n s , e n c a l i d a d de 
e n v i a d o s d e R o o s e v e l t . f u e r o n es­
t u d i a d o s t o d o s l o s p r o b l e m a s p l a n 
t e a d o s p o r l a g u e r r a e n t o d o e l 
m u n d o . Y a d o p t a m o s e n t a l o c a ­
s i ó n a c u e r d o s t r a n s c e n t a l e s sobre 
l a m a r c h a f u t u r a de l a g u e r r a , n o 
s ó l o e n E u r o p a , s i n o e n t o d o e l 
m u n d o . 

H e a p r o v e c h a d o l a s v a c a c i o n e s 
p a r l a m e n t a r i a s p a r a v i s i t a r e l 
E j é r c i t o d e l O r i e n t e M e d i o y e n ­
t r e v i s t a r m e c o n S t a l i n . E l o c t a v o 
e j é r c i t o h a b í a p e r d i d o m á s de 
80.000 h o m b r e s y h a b í a s i d o r e ­
c h a z a d o m á s de 600 k i l ó m e t r o s 
Desde M a y o , d e s p u é s • de s u f r i r 
p é r d i d a s c o n s i d e r a b l e s e n m u n c i o -
nes y a p r o v i s i o n a m i e n t o s y t r a n s 
p o r t e . E i a v a n c e . e x t r a o r d i n a r i a ­
m e n t e r á p i d o d e R o m m e l f u é d e ­
b i d o a aue u t i l i z ó n u e s t r o s a l m a ­
cenes • de m a t e r i a l de g u e r r a y 
n u e s t r o s v e h í c u l o s a b a n d o n a d o s . 

L o s c o m b a t e s de E l G a z z a l a y E l 
A l a m e i n p e r m i t i e r o n e s t a b l e c e r 
n u e s t r a s l í n e a s a c o s t a de g r a n d e s 
s a c r i f i c i o s . H a b í a m o s p e r d i d o f o r ­
m a c i o n e s e n t e r a n y o t r a s h a b í a n 
s i d o i m p r o v i s a d a s sobre l a m a r ­
c h a e n m e d i o de c r u e n t o s c o m b a -

a l e m a n e s h o m b r e a h o m b r e . P e r o a n i m a p a r a a y u d a r l e s c u a n t o n o s -
sea p o s i b l e , a pe sa r de l o s s a c r i -a e s t a o p i n i ó n a c o m p a ñ a b a e l des 

c o n c i e r t o , s i n c o m p r e n d e r s e que 
t a n t a s d e s g r a c i a s h u b i e r a n p o d i d o 
c a e r sob re e l o c t a v o e j é r c i t o . E r a 
p r e c i s o a d o p a r i m p o r t a n t e s m e d i ­
das . 

E l d é c i m o e j é r c i t o r e c i b e a c t u a l -
m e n e r e fue rzos , c o n . m u c h a r a p i ­
dez y p o d r á , s i e l l o f u e r a necesa ­
r i o , p r e s t a r a p o y o a l f l a n c o i z ­
q u i e r d o s o v i é t i c o y . e n t o d o caso, 
d e f e n d e r á e l sue lo d e l I r á n . 

ficios y p é r d i d a s que es to p u e d e 
s u p o n e r . 
. E l o b j e t o de - m i v i s i t a e r i e s t a ­
b l e c e r i g u a l e s r e l a c i o n e s de c o n ­
fianza d e l a s q u e m a n t e n g o c o n e l 
p r e s i d e n t e R o o s e v e l t , cosa q u e 
c r e o h a b e r l o g r a d o e n f o r m a c o n ­
s i d e r a b l e " . , 

A l t e r m i n a r e l p r i m e r m i n i s t r o , 
so lo i n t e r v i n i e r o n t r e s d i p u t a d o s , , 
c o n l o c u a l finalizó e l d e b a t e . 

a m e r i c a n o s h a b í a m o s h e c h o l o su - \ 
ficiente y é s t o n o debe s o r p r e n d e r ­
n o s e n v i s t a de l o s a sa l tos espe­

es. P e r o h a b í a e n n u e s t r a s filas l a ¡ l u z n a n t e s a q u e h a b í a n e s t a d o e x -
c o n v i c c i ó n e n so ldados , o f i c i a l e s y p u e s t o s ; p e r o l o g r a m o s c o n v e n c e r 
j e f e s de que p o d í a m o s v e n c e r a los a sus j e f e s de l a b u e n a f é q u ^ nos 

D u r a n t e m i e s t a n c i a e n E l C a l 
r o f u i r e c i b i d o p o r e l r e y F a r u k . y j A c o n t i n u a c i ó n S t a f f o r d C r i p p s , 
e n T e h e r á n l o f u i p o r e l S c h a h J d i r i g i ó r e p r o c h e s a los d i p u t a d o s 
a m b o s m e a f i r m a r o n s ú l e a l t a d a que a b a n d o n a r o n l a C á m a r a , d i -
l a c a u s a d e las n a c i o n e s u n i d a s . c i é n d o l e s que e n m o m e n t o s c o m o 

E l o b j e t o p r i n c i p a l de m i m i s i ó n ese, h a b í a q u e p r o c e d e r c o n t o d a 
e r a v i s i t a r M o s c ú . M e a c o m p a ñ a b a . c o r r e c c i ó n . — E f e . 
H a r r i m a n , r e p r e s e n t a n t e p e r s o n a l 
d e l p r e s i d e n t e R o o s e v e l t . D u r a n t e 
n u e s t r a e s t a n c i a e n l a c a p i t a l r u s a 
c e l e b r a m o s e á t r e v i s t a s c o n S t a l i n 
e n las que a b o r d a m o s " c o n e n t e r a 
f r a n q u e z a , t odos ' l o s p r o b l e m a s . 
L a s c o n f e r e n c i a s d u r a r o n seis d í a s 
v c a d a d i a de c i n c o o seis h o r a s . 
E l j e f e d e l E s t a d o M a y o r i m p e r i a l 
y e l g e n e r a l W a v e l l t u v i e r o n a s u 
c a r g o c o n v e r s a c i o n e s sobre cues ­

t i o n e s t é c n i c o - m i l i t a r e s c o n dos 
d é los m á s p r e s t i g i o s o s j e f e s d e l 
e j é r c i t o r u s o . E l r e s u l t a d o de l a s 
m i s m a s debe p e r m a n e c e r sec re to , 
s i n e m b a r g o p u e d o d e c i r , l o s i ­
g u i e n t e : L o s rusos n o p e n s a b a n 
que n o s o t r o s , los i n g l e s e s y n o r t e 

HITO m m i 
E S T U D I A N T I N A 

E S T U D I A N T I N A • 
E S T U D I A N T I N A 

es l a o b r a que h o y E S T R E N A l a 
C o m p a ñ í a ' de 

e n e l * 

Teatro Principa! 
N o os o l v i d é i s h o y de es te 

m a g n í f i c o e s t r e n o 
E S T U D I A N T I N A 

M a ñ a n a , a p e t i c i ó n d e l p ú b l i ­
co, l a o b r a m á s c ó m i c a d e M u ­
ñ o z Seca : L A P L A S M A T O R I A , 

http://la.fi


estros culobosMideFes 

É p i v i e s s a 

E L D I A D E L D E P O R T E 
C i e r r a B r i v i e s c a c o n b r i l l a n t e z 

l a e t a p a de sus a n i m a d a s fiestas 
d e N u e s t r a S e ñ o r a y S a n R o q u e , 
c e l e b r a n d o e l d o m i n g o 23, e l t a n 
e s p e r a d o " D í a d e l D e p o r t e " e n e l 
que t u v i e r o n l u g a r n u m e r o s o s ac-^ 
t o s d e p o r t i v o s . 

. C o m e n z ó c o n l a , g r a n c a r r e r a 
a n u a l , e n su V i l o r g a n i z a c i ó n de 
l a v u e l t a a l a B u r e b a , r e s u l t a n d o 
v e n c e d o r A g u s t í n C a r r a s c o , de B u r 
gos , que c u b r i ó s u a c c i d e n t a d o r e ­
c o r r i d o c o n c i n c o m i n u t o s de a n t i ­
c i p a c i ó n s o b r e e l h o r a r i o p r e v i s t o . 
S e g u i d a m e n t e se c l a s i f i c ó F l o r e n t i ­
n o So to , de M i r a n d a de E b r o y 
m i n u t o s d e s u é s e n t e r c e r y c u a r t o 
l u g a r J u a n M a r i n a y G u i l l e r m o 
A b a s c a l , a m b o s de l a l o c a l i d a d . 

P o r l a t a r d e se c e l e b r ó u n a i n t e ­
r e s a n t e c a r r e r a de c i n t a s e n l a 
P l a z a d e l G e n e r a l í s i m o y o t r a s d i ­
v e r s i o n e s p o p u l a r e s . 

E n e l f r o n t ó n se v e r i f i c ó u n g r a n 
p a r t i d o de p e l o t a , c o n t e n d i e n d o 
V e n t u r a y Pepe c o n t r a A d o l f o , 
c a m p e ó n l o c a l , s e g u i d o c o n g r a n 
i n t e r é s p o r e l n u m e r o s o p ú b l i c o , 
p o r e l g r a n * j u e g o d e s a r r o l l a d o , 
s i e n d o c l a s i f i c a d o s v e n c e d o r e s l o s 
<3os p r i m e r o s p o r u n t a n t o s o l a m e n 
t e . 

C o n i n m e n s o p ú b l i c o , y g r a n i n ­
t e r é s se c e l e b r ó e n e l c a m p o d e l 
" P i c ó n " e l p a r t i d o de b a l o m p i é e n ­
t r e l o s e q u i p o s " I b é r i c o F , C " , s u b -
c a m p e ó n p r o v i n c i a l y " E d u c a c i ó n 
y Descanso" , de B r i v i e s c a , r e s u l ­
t a n d o v e n c i d o e l p r i m e r o p o r e l 
t a n t e o 3^-0. 

T e r m i n ó e l p r o g r a m a m a r c a d o 
c o n l a p r u e b a t i t u l a d a " r e c o r d d e l 
k i l ó m e t r o " , s a l i e n d o v e n c e d o r Pe­
d r o G a r c í a . 

;- Es d e s a g r a d e c e r a l a a f i c i ó n fori-
v i e s c a n a e l e n t u s i a s m o c o n que h a 
c o n t r i b u i d o a l a c e l e b r a c i ó n de es­
t o s f e s t e jos p a t r o c i n a d o s p o r " E d u 
c a c i ó n y Descanso" , r e c i b i e n d o m u 
c h a s f e l i c i t a c i o n e s su o r g a n i z a d o r » 
d o n E m i l i o M a r t í n e z , m é d i c o o d o n 
t ó l o g o de e s t a p o b l a c i ó n . , , ^ 2 

L A N O V I L L A D A B E N E F I ­
C A D E L D I A 13 : 

Y a e s t á u l t i m a d o e l c a r t e l de l a 
n o v i l l a d a que h a de c e l e b r a r s e e n 
e s t a c i u d a d e l p r ó x i m o d o m i n g o , 
y e n l a que se l i d i a r á n c u a t r o h e r ­
m o s o s n o v i l l o s - t o r o s de l a a c r e d i ­
t a d a g a n a d e r í a de d o n M i g u e l Z a -
b a l l o s Casado , d é S a l a m a n c a , p o r 
l o s a f a m a d o s d i e s t r o s " E l E s t u d i a n 
t e " y F e r n a n d o D o m í n g u e z que h a 
r á n g a l a de sus i n m e n s a s f a c u l t a ­
d e s c o n t a n p rec iosos e j e m p l a r e s . 

que a l d e c i r de í o s t é c n i c o s s o n j 
m a g n í f i c o s de v e r d a d . A c o n t i n u a -

¡ c i ó n se l i d i a r a n d o s v a c a s b r a v a s 
e n l a que t o m a r á n p a r t e a f i c i o n a - | 
dos de m á x i m a s o l v e n c i a . D a d o e l 

j fin b e n é f i c o a q u e se d e d i c a e s t a 
¡ f i e s t a ' t a n e s p a ñ o l a , n o es a v e n t u ­
r a d o s u p o n e r q u e e l v e c i n d a r i o de 
B r i v i e s c a t a n a m a n t e d e c u a n t o , 
s i g n i f i q u e s o c o r r e r a l p r ó j i m o , h a , 
d e c o n t r i b u i r c o n s u p r e s e n c i a a l \ 
m a y o r é x i t o de f e s t i v a l t a n c a r i t a 
t i v o que . a d e m á s le p r o p o r c i o n a r á 
p a s a r u n a t a r d e m u y a g r a d a b l e . 

M E R C A D O D E G A N A D O S 
E l c e l e b r a d o e l d í a 5, c a r e c i ó de 

í n t e r e s ; e n t r ó p o c o g a n a d o ¿ y los 
c o m p r a d o r e s b r i l l a r o n p o r sus a u ­
s e n c i a , n o m e r e c e t r a t a r de é l . 

B A I L E P U B L I C O 
E l d o m i n g o , c o m o de c o s t u m b r e , 

se c e l e b r ó u n a n i m a d o b a i l e e n l a 
p l a z a d e l G e n e r a l í s i m o a m e n i z a d o 
p o r l a b a n d a m u n i c i p a l de 8 a 10 
de l a n o c h e , v i é n d o s e m u y c o n c u ­
r r i d o . 

E l C o r r e s p o n s a l 
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c n í r a o d a d e B b p o 

D E L D O M I N G O 

A l m e d i o d í a de a y e r d o m i n g o , e n 
los j a r d i n e s d e l P a r q u e de C a l v ó 
S o t e l o y p o r l a n o c h e é n l a p l a z a 
d é E s p a ñ a , l a b a n d a m u n i c i p a l , 
d i ó l o s a c o s t u m b r a d o s c o n c i e r t o s , 
ios cua l e s e s t u v i e r o n m u y c o n c u ­
r r i d o s . _ ^ 

L A P E L O T A 

P o r i n c o m p a r e c e n c í a d é c o m p o ­
n e n t e s de i o s dos p a r t i d o s de t o r ­
n e o a v e n t i l a r a y e r d o m i n g o , se 
o r g a n i z ó sobre l a c a n c h a u n o , e n 
e l que f o r m a r o n p a r e j a p o r los a z u 
les . P l a z a o l a y A r i z a g a , c o n t r a J u a 
n i t o O r t i z y J e s ú s M a r t í n e z , r o j o s . 

S u p e r i o r i d a d m a n i f i e s t a s o b r e e l 
p a p e l de P l a z a o l a y A r i z a g a . que 
se h i z o o s t e n t i b l e e n e l d e s a r r o l l o 
de l a pe lea , v e n c i e n d o p o r d i ez 
t a n t o s de v e n t a j a . 

P l a u s i b l e l a b o r l a d e l v e t e r a n o 
J u a n i t o . q u e e n e l i n t e r r e g n o de 
e s t a ú l t i m a é p o c a , h a c o a d y u v a d o 
a sos t ene r y f o m e n t a r l a p r á c t i c a 
d e este v i r i l e j e r c i c i o , e n e l que 
a ú n r i v a l i z a e n j u e g o y v i g o r c o n 
sus t r i u n f a n t e s c o n t i n u a d o r e s . 

C o m o c o m p l e m e n t o d e l p r o g r a ­
m a , j u g á r o n l a 16 t a n t o s , l o s x a n t e s 
v e n c e d o r e s , c o n t r a G ó m e z y J o s é 
M a r t í n e z . 

P a r t i d o l l e v a d o de c a l l e p o r e l 
d u e t o t r i u n f a n t e , q u e d e j a r o n a sus 
c o n t r a r i o s , e n c i n c o t a n t o s . 

G u í a P r o f e s i o n a l 

wmM 
DEL HOSPITAL DE BARRANTES 

V DE LA CRUZ ROüA 

€<aín-Ce!vo. 18 "CelMono 1511 

Ü r t u r o % i i 
áPAííATO RESPIRATORIO Y CORAZÓH 

R A Y O S X 
Consulta de dles a usa 

O sae ralísimo Franco. 13 (aatei lila) 
Telefono 3310 

Aotonia Castillo 
MÉDICO 

ESPECIALISTA EH PARTOS » 
ÍMFERMEDADES DE LA MÜJSE 

C o n s u l t a de 1 1 a 2 y d e 3 a 8 
. . A p a r i c i o y R u i z , 18, I o , c e n t r e » 

T e l é f o n o , 1761 . B u r g o s 

J o s é A l o n s o 
I M i q l B i i n t e rna , C o r a z ó n y l ü t r l c i é i 

C o n s u l t a de 1 1 a 1 y d e 3 a S 
E s p o l ó n , 32. T e l é f o n o 1912 

Clodoaldo Podillo 
Sa» Jaoa. 48 y 50 —Talifono 1853 

Conaalta de 11 a l y de 4 s S 

R e p e t i d o a doce, g a n a n p o r u n 
p o r c e n t a j e s i m i l a r , , a i o b t e n e r n u e ­
v e t a n t o s d e d i f e r e n c i a . 

B i e n los v e n c e d o r e s . E s s i e m p r e 
i n t e r e s a n t e , v e r j u g a r a G ó m e z q u e 
a s u i n t e n c i ó n y d e s i g u a l d a d de 
j u e g o u n e u n a m o v i l i d a d e x t r a o r ­
d i n a r i a . S o r p r e n d e n t e s f u e r o n l a s 
t r e s a l c a n z a d a s que l o g r ó a r e spec ­
t i v a s c a r a m b o l a s de P l a z a o l a . 

N O V E N A 
E n l a p a r r o q u i a de S a n t a M a ­

r í a , v i e n e c e l e b r á n d o s e l a n o v e n a 
e n h o n o r de N u e s t r a S e ñ o r a y P á -
t r o n a de M i r a n d a . V i r g e n d e A l -
t a m i r a , v i é n d o s e t o d o s l o s d í a s e l 
t e m p l o l l e n o d e fieles. 

O c u p a l a S a g r a d a C á t e d r a e l r e ­
v e r e n d o P a d r e J u a n E s t e b a n , de 
l a C o m p a ñ í a de J e s ú s . 

E l C o r r e s p o n s a l 
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B e l o f a d o 

F A L L E C I M I E N T O 
D e m a n e r a r epen t i na y s in que se 

pud ie ra sospechar t a n f a t a l desenla­
ce, h a . fa l lecido en J a m a ñ a n a de l s á ­
bado nues t ra e s t imada convec ina , 
d o ñ a Fe l i sa Du lac Delgado^ esposa 
del i n d u s t r i a l cafetero y d u e ñ o del 
t i t u l a d o " E s p a ñ a " don S i l v i n o R u i z . 

A d o r n a d a de inmejorab les p rendas 
personal Íes su m u e r t e ha causado p r o ­
fundo pesar como se p o n d r á de m a n i ­
fiesto en l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r 
r e t o que" t e n d r á l u g a r m a ñ a n a d í a 
5. A su desconsolado esposo d o n S i l -
v i n o , h i jas F l o r a y A m p a r o y d e m á s 
f a m i l i a les t e s t imon iamos n u e s t r o 
sent ido p é s a m e . 

T E A T R A L E S • i . 
Gon el P r i n c i p a l c o m p l e t a m e n t e 

l leno de p ú b l i c o -prueba del i n t e r é s 
que h a b í a despertado- se c e l e b r ó e l 
v ie rnes l a r e p r e s e t a c i ó n de u n a ve la ­
da a r t í s t i c a a cargo de j ó v e n e s a f i ­
cionados, los que pus ie ron en escena 
el s á m e t e en u n acto y p rosa <de los 
hermanos Q u i n t e r o ) t i t u l a d o " L a s 
Casas de C a r t ó n " y l a c o m e d i a en 
tres actos y prosa o r i g i n a l de don 
Pablo Pa re l l ada ( M e l i t ó n G o n z á l e z ) 
t i t u l a d a " E n u n l uga r de l a Mancha" ' . 

E l me jo r elogio que de el lo podemos 
hacer es el de que m a ñ a n a s á b a d o 
—a p e t i c i ó n del p ú b l i c o — se repe­
t i r á en nues t ro t ea t ro y el d o m i n g o , 
d í a 6, se r e p r e s e t a r á en el de P r a d o -
luengo.. - N u e s t r a s icera f e l i c i t a c i ó n 
a k)S organizadores y a r t i s t a s p o r sus 
é x i t o s a r t í s t i c o s y ó j a l a , m u y cop io­
sos e c o n ó m i c o s . 

R I F A 
E n la del cuadro " A c u a r e l a de, l a 

P l aza" obra del Sr. L l a n o , A r q u i e t c t o , 
y donado a beneficio del San to H o s ­
p i t a l , ha sal ido p r e m i a d o el n ú m e r o 
735, cuyo poseedor —hasta l a f e c h a ­
se desconoce. 

D E T O R O S 
Los que h a n de ser l id iados d u r a n ­

te nues t ras fiestas, e s t á n s iendo 
objeto de l a p r e p a r a c i ó n de su co­
r respondiente Plaza. Buenos n o v i l l o s 
de sangre fina y c ó n a r r o b í t a s , da­
r á n su correspondiente j ;uego y , a 
b u e n seguro, que d e j a r á n sa t i s fe­
chas las aspiracones de los en tu ­
siastas del toreo. 

R I G O N O R 

P< LOPCZ GARCIA 
C o n s u l t a d e 12 a i , e x c e p t o l o s 

j u e v e s . R a y o s X 
P u e b l a . 2, s e g u n d o . T e l é f o n o 2231 

IFÍMTÜ D » ™ i m w m 
MfeáOsts etto&oa. BsyosX. M«t«báll«eirrt 

Caamit* de 10 6 2 y de 3 s 5 IVüCrt»» \% L» 
Teléfono 1667 

MAIDEL &L0NS0 ALONSO 
E s t ó m a g o , I n t e s t i n o , H í g a d o 

R a y o r X . A n á l i s i s 
C a l l e d e V i t o r i a 28. 

O C U L I S T A 
Dt LOS SERVOOS PROVINCIALES PC SAN1DA& 

Li l i 
J , V c í a s c o 

P u l m ó n y c o r o i ó n 

oirrica d e m o v i l i u c i ó n 
e c o n ó m i c a 
P o r C a r l o s I G L E S I A S S E L O A S 

C l R r O Í A Y ESPBCIALIDADES 

D i r e c t o r f a c u l t a t i r o 
D . V i c e n t e M a t e o s L é p * s 

T U I N T E R E S , e m p r e s a r i o , 
e s t á e n c u m p l i r p u n t u a l m e n 
t e l a L e y d e S u b i d l o d e V e ­
j e z . A s í e v i t a r á s e l r e c a r g o d e 
u n 10 p o r 100 s o b r e l a s c u o ­
t a s . 

Comisión taptom PfOYlncla! 
üe ffiRíílato k Gtom 

p !a Patria 
A V I S O 

E n c o n t r á n d o s e vacantes en l a R e d 
Naicional de los F e r r o c a r r i l e s e s p a ñ o l e s 
80 plazas de obreros de V í a y Obras , 
correspondientes a l cupo de M u t i l a ­
dos, con el haber d i a r i o de 10,85 p é ­
setes, se pone en c o n x j c i m í e n t o de 
los Caballeros M u t i l a d o s p a r a que 
aquellos que les interese se pasen 
p o r las oficinas de esta I n s p e c t o r a 
donde s e r á n i n f o i m a d o s deb idamen te 

—o— 
L a C a m i s a r í a de Recursos de- l a 

S é p t i m a Zona, saca a Concurso u n a 
plaza de a u x i l i a r m e c a n ó g r a f o , r e m u -

| ne rada c o n e l haber a n u a l de 5509 
pesetas, l a c u a l h a s ido pues t a a d is ­
p o s i c i ó n de los Cabal leros M u t i l a d o s , 
p o r lo t an to , cuantos deseen o p t a r á 

| la m i sma , se p r e s e n t a r á n en las o f i ­
c inas de esta Provincia? . 

Las intervenciones en el proceso 
productivo se han impuesto en 
les' distintos países por razones de 
tipo técnico y p o l í t i c o revisten for­
mas distintas en atención a las fi-, 
nolidades a las que sirven. En unos 
casos se dirigen a 'disciplinar los po­
deres económicos desenvueltos al am­
paro de las transformaciones técni­
cas del Estado en cnanto 'éste, como 
supremo regulador de la colectividad, 
tiene a su cargo la defensa del inte­
rés general. En otros han hecho fren­
te a las depresiones de la coyuntura 
que se han denominado crisis Y fv-
nalmente se han propuesto también 
en alguna ocasión orientar la activi­
dad económica general a determina­
das directrices póliticas previamente 
trasladas. iA veces se pretende con es­
to desenvolver determinadas ramas 
ds producción precisas para la de­
fensa nacional o en ultimo término 
en los casos en que, por cirannstan-
cias excepeionales de la vida econó­
mica, silfre uyi marasmo mavilizar 
las 'Juergas todas de la nación. En 
estos casos, merced a \ la acción es-
total, se provoca un c iclo ascenden­
te en ía curva coyuntúral. 

Nos encontramos frente a las 'poli-
ticas de mo-vük;ación económica. Se 
distinguen estas de las poiiticas con 
las 4ue se hace frente a la crisis en 
el sentidG' dvnátnico que las caracte­
riza. Solamente poiiticas de este gé­
nero son capaces de [ poner en ten­
sión todas las energías nacionales y 
emprender la realisactán de grandes 
finalidades. Merced a las mismas los 
ptítblos se mcorporan a grandes ta­
rcas históricas. Un ejempto de las 
mismas íó. tenemos en la pclitica eco-
vómica del III Reich, que ha articu­
lado la movüización de las fuenstís 
nocionales en los planes cuadriena­
les, cuya eficacia es- pdtente. 'Tam­
bién MussoUni en los añós que pre­
cedieron a la guerra siopo 'poner en 
vxtírcha todos les mecanisrivos del 
proceso productivo, imprimiendo un 
t('rio dinámico a la vida j económica 
italiana. 1 - | 

En Es-paña, el nuevo Estado se hu­
bo de encemirar, desde sus primeras 
etapas con múltiples problemas eco­
nómicos intimamente ligados a los 
cftpecificamente militares y políticos, 
según lo hitío notar, el Caudillo en 
repetidas ocasicnes. Como era lógi­
co la preocupación por la victoria 
•híilitar, presupuesto indispensable de 
nuestro futuro, dominó. Terminada 
hi guerra, ya en aquéllos meses en; 
que ima eteción inintert-umpida gur- • 
bernamental había de liacer frente 
al pavoroso problema de la puesta 
en marcha de las fuerseis producti­
vas industriales y agrícolas en la que 
fué zona roja valiéreddse en muchos 
casos de organismos improvisadoŝ  
se • proyecto éste sentido dinámico, 
manifestación de la vocación de 

C u r t i l l o i g e n e r o i e s 

U ptiMloianlnto'uiltailD 
L a " O b r a de Pe r fecc ionamien to 

M é d i c o de E s p a ñ a " pone en cono­
c i m i e n t o de los m é d i c o s que ante e l 
e x t r a o r d i n a r i o n ú m e r o de los m a ­
t r i cu lados a estas fechas en dichos 
Curs i l los (19-23 Oc tub re ) deben apres 
tarse a env ia r su m a t r i c u l a Cuantos 
a ú n no lo h u b i e r a n hecho a fin de 
f a c i l i t a r la per fec ta o r g a n i z a c i ó n de 
los t u m o s de as is tencia a los I n s t i ­
tu tos ¡ P r o v i n c i a l e s de San idad res­
pectivos. L a m a t r í c u l a es g r a t u i t a 
y debe d i r i g i r s e a l Sr. Secretar io 
•Oeneral de la O. P. M . E . Consejo 
Oenera l de los Colegios M é d i c o s . 
V e t ó z q u e z , 10. M a d r i d . 

grandes empresas del nuevo réginî n 
La batalla de la paz, que había ¿e* 
p e r m i t i r deir una base material at 
anhelo de convivencia armónica (ie 
todoé los españoles, postulada COJHO 
exigencia primero por nuestro Jjf¿ 
vimiento, fué la expresión de este es­
tado de ánimo. 

La contienda internacional que n 
los pocos meses timo lugar y qUe 
como [era lógica . suponer, había, c?e 
provocar una innumerable gama de 
problemas <<• nuestra econo7nia en 
ti anee de rehacerse, paralizó o cuan­
to menos atenuó ' e§te movimiento 
quf preveía la. ' articulación en nn. 
plan decenal de la política de desens 
volvimÁento> industrial y que hubie­
ra afectado según era lógico esperar 
el campo agraric. Durcmte bastantes 
meses la resolución del problema ele 
loe abastecimientos, el rrvás pavoroso 
de los planteados en el Campo eco­
n ó m i c o y que teqía repercusiones in-
tericres y exteriores fué la primera 
de las preocupaciones d&l miew Es­
tado. Para su remedio no se vaciló 
en acudir, a conciencia de las múl­
tiples dif icultades que Ivabía de plan­
tear, a la reglamentación estatal de 
les precias, que trajo ' consigo tm 
complejo sistema, de racionamientos 
y mía organizaciíyn gubernativa que 
sancionara y persiguiera a ' ios in­
fractores, de las disposiciones dictu-
das. 1 

La normalización en cierto sentiée 
de la guerra exteridr -que amenaza 
revestir un cairácter exclusiva o ca­
si exclusivamente económico, acon­
seja recoger de nuevo la ¡orientación 
iniciada d la termlnac-ión de la gue­
rra. El Caudillo, en sus iiltim'OS di-s-
cúrsos, se ha hecho eco de esta rea­
lidad al afirntfir que por él KÚevo 
Estado se estudia la solución de'los 
grandes problemas nacionaíes. Une 
política de movitiaetción eéonóinicc 
podría resolver grandes problema; 
que la iniciativa privada' se ha «tos-
i r ado incetpaz de afrontar. IM-S dis­
posiciones hasta él momento •dicta­
das son 'en cierto modo la- prepara­
ción de una tal poUtica. Han facili­
tado instrmnentos tales como el Im-
Ututo Nacional de Industria, las Le­
yes de Colonización y los Bindhcatos 
Nacionales que han de ser impres­
cindibles y la gran- tarea a iniciar ha­
de estribar en dotar de un ritme di­
námico la actuMCión de los organis­
mos creados y let apUceidón de las 
disposiciones dictadas. 

B U R G O S 
hace 30 anoi 
Del DIARIO DE BURGOS corres-
pohidiente al viernes 6 de Septiembre 

de 1912 

E s t a m a ñ a n a , ca rgando ladr i l los 
l a e s t a c i ó n del N o r t e , f ué cogido par 
u n ca r ro M a n u e l G o n z á l e z , de 26 años , 
que r e s u l t ó con d iversas lesiones' 
c a r á c t e r leve. : " 

Del DIARIO DE BURGOS corres­
pondiente al sábado 7 de Septbnbre 

de 1912 . • j 

H a fa l lecido en esta cap i t a l don K3 
cardo O r t i g ú e l a M a r r ó n , teniente e c 
rone l de I n f a n t e r í a , r e t i r ado , 

— E n la iglesia de San Lesmes, h a * 
c o n t r a í d o m a t r i m o n i o esta m a ñ a n a , ^ 
las siete, el j o v e n I s i d r o A r n á i z , coci­
nero de los H e r m a n o s Mar i s t a s y 'te-
be l la s e ñ o r i t a M a r í a P a t r o c i n i o Ot~ 
tega, " • • • •. ' . ! • I 

APARATOS DE LUZ V A Q U E R O 
T O D A S C A L I A D E S San l u á n , 

( F r e n t e a D e l e g a c i ó n d e H a c i e n d a ) 

L O C A L de 500 a 1.000 m 

m m m Sen lima, 56 (fllmucéfi i c fryf^) 
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- Barcelona.— El ministro de In­
dustria y Comercio, en representa­
ción de SU Excelencia el Jefe del 
Estado ha inaugurado esta maña-
21a la X Feria internacional de 
Muestras de Barcelona, que ha si­
do instalada en el parque de 
Montjuich. 

Con motivo del magno acontecí 
miento,, la ciudad presentaba un 
brillante aspecto. En centros oficia 
les entidades económicas y mu­
chos edificios particulares, ondea­
ban las banderas nacional y del 
Movimiento. 

Media hora antes de la anuncia­
ba para la celebración del acto, 
]a avenida de María Cristina del 
parque de Montjuich, ofrecía un 
aspecto maravilloso por el inmen­
so gentío que afluía para presen­
ciar el acto de inauguración. 

A las 11 menos cuarto de la 
mañana, llegó el capitán general 
accidental de la región, señor Mo-
3̂ 10 Calderón y después el aicál-
de de la ciudad, demás conceja­
les y gobernador civil y jefe pro­
vincial del Movimiento. 

A las 11,10 en punto, llegó el mi-
siistro de Industria y Comercio, se­
ñor Carceller, con otras autorida­
des. 

mu 
ÉI [lite 

ti ¡mué [i a i ido 
presidente del Comité ejecutivo dé­
la Feria, vicario general de la Dió­
cesis; subsecretario de industria, 
señor Granell; ministro de Ruma 
nía; cónsul general de Suiza; di­
rector general de Comercio; dele­
gado del Ministerio de Industria y 
Comercio en el comité de la Fe­
ria; presidente accidental de la 
Diputación; director general de 
Aduanas; el doctor Alcarra, por la 
Universidad de Barcelona; presi­
dente de la Feria de Muestras de' 
Valencia; jefe superior de policía 
y otra personalidades 

En el resto de los estrados toma! 
ron asientos nutridísimas repre- ¡ 
sentaciones del Ayuntamiento, Au 
diencia, Diputación provincial, cuer, 
po consular, con su decano, doc- i 
tor Hungría; generales Lafuente y 
Romero Basart; autoridades, jefes, 

Las fuerzas ridieron honores al oficiales y jerarquías del Partido. { 
señor Carceller, quien en unión ' El salón estaba completamente 
del general Moreno Calderón y del lleno de público Abierto el acto, j 
coronel Arredondo, pasó revista a. hizo uso de la palabra, primera-! 
las tropas a los acordes del Himno; mente, el presidente del comité eje | 
Jíacional, interpretado por la ban- eutivo de la Feria, señor Llopis. 
da del regimiento y la municipal, quien dijo que esta rápida rea-
Inmediatamente después, desfila-j lización ha sido posible gracias a 
ron las fuerzas ante el ministro y la favorable acogida que des-
Ijersonalidades. de el primer momento les cüs-' 

Seguidamente se formó la pre-, pensó él ministro de Industria 
«idencia del acto. Junto al minis- y Comercio y , al aque el Ayunta-
xo de Industria y Comercio se si-'miento de Barcelona secundó mag 
tuaron el gobernador civil y jefe níficamente con el acuerdo de, re­
provincial, capitán géneral; cónsul j construir dos de los palacios del 
general de Alemania en represen-f parque de Montjuich, jardines y 
facían del embajador; alcalde, em- fuentes de lo que fué la magnífi-
bajador de Fránciá, cónsul general ca Exposición de Barcelona. El 
de Itaha, ministro del Manchukuo, ideal que sirvió de norma y guía 

para la instalación de esta Feria, 
fué el de reunir en el ambiente 
de paz que reina en España, gra­
cias a la sabia política de nuestro 
invicto Caudillo el máximo expo­
nente de la aportación nacional'y 
extranjera. 

Contribuyen al éxito de esta fe­
ria Alemania, Italia, Francia, Ru­
mania, Suiza y Manchukuo. nacio­
nes que, a pesar de las grandes di-
ficulades que en el presente tienen 
que resolver dada la grave situa­
ción por que atraviesa el mundo, 
no han omitido esfuerzo alguno 
para presentar esplendorosamente 
todas las manifestaciones produc­
toras de sus Patrias. 

El tipo actual de ferias expo­
niendo en ella las muestras que 
han de servir de base de transa­
ción comercial, difiere de aquellos 
lejanos mercados en los cuales se 
almacenaban los productos para 
su venta inmediata. 

La feria moderna es el vínculo 
que pone en contacto directo a 
productor y comprador, procuran 
do que el primero concurra con 
todas sus novedades creadas en el 
inteívalo de una y otra feria, con 

T E A T R O S 
P r i n c i p a l 

H t i e w * f r i u n f o t ¿ * P a c o 

M e l g o r e i 

Sigue la magnífica campaña de 
Paco Melgares en eL Principal. 
Cada actuación es un nuevo triun-
ío para el genial actor y sus hues­
tes, que constituyen digno comple­
mento de esta figura de la es­
cena española. 

Ayer repuso "Eos hijos de la no­
che", creación magnífica del titu­
lar de la Compañía, que hoy vol­
verá a repetir su triunfo en la pre 
isentación de "Estudiantina", co­
media que sus autores titulan 
•"Impresiones de un ambiente de 
¡juventud". 

La ob,ra3 ya conocida, ha de re 
presentar otro brillante éxito de 
Paco Melgares, cuyo creciente pres 
tigio, ha hecho que el público bur 
galés acuda a diario al Principal 
y prodigue a aquél calurosas y I objeto de que el segundo encuen--
reiteradas ovaciones. | tre en su visita nuevos alicientes 

Con "Estudiantina" volverá a y así aumente el radió de acción 
repetirse el triunfo. t de su comercio, r-

Telegrama 
oi Caudillo con 
m o f i y o d e l a ¡ n a u g u r a -

c i ó a J e l a F e r i a 

d e B a r c e l o n a 
Barcelona. — Con motivo 

de la inauguración dé la Fe­
ria Internacional de Mues­
tras se dirigió el siguiente 
telegrama a S. E. el Jefe del 
Estado: 

"Jefe Casa Civil Su Exce­
lencia Jefe Estado. Madrid. 
Feria Barcelona al inaugu­
rar décimo certamen inter­
nacional ruégale dígnese ele 
var S.E. Jefe Estado el tes­
timonio respetuosa conside­
ración renovándole fervien­
te reconocimiento empresa 
reconstrucción Patria que' 
tan sabiamente dirige de la 
que está feria llega a cons­
tituir digno exponente. Ro­
gamos asimismo reitere fer­
viente deseo de que S. E. díg 
ñese honrar feria con su vi­
sita. Anticipándole las gra­
cias salúdanle atentamente 
Mateu, alcalde presidente 
Feria Barcelona, Llopis. pre­
sidente Comité ejecutivo. 

Habló seguidamente el alcalde 
de la ciudad señor Mateu, se re­
fiere en primer lugar a la ayuda 
prestada por el Ayuntamiento pa­
ra la celebraciqn de la X Feria in­
ternacional de muestras de Bar­
celona. 

Por último, habló el ministro 
Carceller. 

Dijo que el presente es el cer­
tamen más importante que en el 
plan de exposiciones se ha celebra­
do en el Mundo Barcelona fué ca­
paz de montar la exposición inter­
nacional ínás importante que ha 
existido. Todavía, a pesar de los 
años transcurridos, no ha sido aque 
lia ni superada ni igualada. 

Pero ello no hubiera sido posi­
ble si entonces no hubiera regido 
los destinos de España aquel gran 
español que fué . el general don 
Miguel Primo de Rivera. (Grandes 
aplausos). Y siguiendo en orden 
cronológico de las evocaciones y 
mirando a ese recinto maravilloso 
de aquella exposición de Barce 
lona, habremos de recordar tam­
bién cuanta tristeza y cuanto dolor 
hemos pasado en los últimos años. 

El resurgimieno actual de Espa-

olvidar que, precisamente, cuanto 
más elevada sea la exposición en 
el orden económico y en el orden 

•político, más deberes y responsa­
bilidades tenemos -para ayudar a 
los que no se encuentran tan ele­
vados como nosotros. 

En nombre del Caudillo expreso 
mí felicitación y gratitud a cuan­
tos han contribuido a este impor­
tante certamen, y declaro inaugu­
rada la Feria de Muestras de Bar­
celona. {Arriba España! ¡Viva 
Franco!. 

(Calurosa y prolongada ovación) 
Terminado el solemne acto, se 

constituyó de nuevo la comitiva 
que se dirigió hacia la plaza del 
Universo, en uno de cuyos ángu­
los había sido levantado un altar,-
desde donde el vicario general de 
la diócesis, Dr. Serra y Puig, asis­
tido por el maestro de cerempnias 
señor Salvador, procedió a la ben­
dición de la Feria y de sus insta­
laciones. 

Al final de esta ceremonia, el 
ministro y demás personalidades, 
iniciaron la visita' a los pabellones 
del certamen. Comenzaron por las 
instalaciones del palacio lateral, 
antes de proyecciones. En primer 
término recorrieron detenidámen-
t̂e la aportación alemana a la Fe­
ria, en la que destacan los pro­
ductos sintéticos. , Seguidamente 
fueron visitadas las instalaciones 
, de, Rumania, Manchukuo, Italia. 
Francia y Suiza. En todos estos 
pabellones recibían a los visitantes 
los representantes diplomáticos de 
los respectivos países, quienes les 
dieron la bienvenida y facilitaron 
toda clase de detalles respecto a los 
productos expuestos. Posteriormen 
te, el ministro y séquito pasaron 
al pebellón- principal, que contie­
ne las importantísimas instalacio­
nes de las distintas industrias es­
pañolas, A las 12,15 de la mañana 
se trasladaron los visitantes, al pa­
lacio central de la Feria, en el que 
-figuraban diversas industrias. En­
tre estas instalaciones, figuran las 
importantes instalaciones del Mi­
nisterio de Industria y Comercio, 
magnífico exponente del impulso 
que está adquiriendo la industria 
de la Nueva "España. 

Terminada la visita a estas ins­
talaciones, el ministro y su séquito 
se dirigieron al pabellón marroquí 
donde las citadas personalidades 
fueron recibidas por la Junta de 
Gobierno en pleno de la Sección 
infonnativa de la economía ma­
rroquí en Barcelona, a cuyos miem­
bros acompañaba el' inspector de 

Cambios de cierre del día 8 de 
de Septiembre de 1942 correspon­
diente a Valores del Estado y Em­
presas principales. 

Valores del Estado 
Deuda 4 por 100 Interior . 90'50 

> 4 por 1 0 Exterior W 2 5 
» 4 por 100 Amortizable 

92'50 1908 
5 por 100 1927 . 

con impuestos 
3 por 100 1928 . . 
4 por 100 1928 . . 
4 por ICO 1935 . . 

sin Impuestos . 
4 por 100 convertidas 

104'25 
91'OLÍ 

104'25 

Í C 4 I 2 5 

104,25 
l Q r 2 5 Obl^s. Tesoros , , 

Baitco Hipotecario de España 
Cédulas 4 por 100 . . lOS'OO 

» 4*50 por 100. . IPS'SO 
Banco de Crédito Local 

Cédulas 5 por 100 . . 
iníerprovincial . . . 10r25 

Idem ' 6 por 100 . . 101*25 
ídem 14 4 por ICO lotes . lOl'SO 

» 5 por 100 . . 10^50 
A c c i o n e s 

Banco de España . . . 3.85'GO 
Banco de Crédito Local 

de España , . . t8C*Q® 
Banco Exterior de España 775 0f) 
Banco Hipotecario de 

España. . . . ' 328*00 
Banco Español de Cré­

dito . . . . 42203 
Banco Híspano Ameri­

cano . . . • 326^ 
Banco Central . . . 184D0 
HldroeJédrica Española . 430v00 
Unión Eléctrica Madrileña 128'00 
Saltos del Duero. . . "214*C0 
Telefónicas preíereníes . 156'50 

ídem, ordinarias . S'ó'DO 
CAMPSA. . . . . 14^00 
Compañía A rrendataria 

de Tabacos . . 257 00 
Explosivos . . . . 339,0C0 
Altos Hornos . . , 24900 

Y a c a n l e p a r a d i r e d o r 

dei Hospital Militar de Burgos 
Madrid. —El Diario Oficial del 

Ministerio del Ejército anuncia tres 
vacanteá de coroneles médicos dé 
la Sanidad •-Militar, a cubrir por el 
turno de elección, para directores 
de los hospitales militares de Bar­
celona Zaragoza y Burgos, 

Sindicato 
iipuñol 

n Í Y e n t t o r i o 

De interés para los maestros ctpro-
bellas Artes de la zona del protec- • lafas &n el último cursillo de ingreso 
torado, Sr. Bertuchi 

hos visitantes admiraron tam 
bién la gran riqueza y gusto ar-

m ® l i g e r a , a 

E S T O E S t 

FORJADO 

e higiénico 

T 
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ña, conducido por el- Caudillo más tísico de las instalaciones de una 
glorioso de su Historia (Ovación). casa marroquí en sus diversos as-
hace posible que se inicie el resur-n Péctos domésticos, 
gimiento de un certamen tan bri- Por ultimo, el ministro y demás 
liante como este, a pesar de las tre personalidades visitaron la sección 
mendas dificultades de los tiem- filatélica de Marruecos, una dé las 
pos por que está atravesando el colecciones, mas completas y de 
Mundo y España. mayor valor del Mundo. 

Un símbolo elocuentísimo es e l ^ ^ t ^ X ^ ^ - ^ ^ fc^d-e' 
actual certamen en cuanto a las SZ^Ínlfí. ! la ^ 
aportaciones extranjeras se refie- S ^ S ^ f ^ . Muestras siendo 
re. Europa hoy está bien unida; ^ ^ ^ ^ ^ 
y está unida para luchar frente ^ í S S f H ^ . ^ f ^ ^ ^ y 
a los ataques del comnnismo. co- I1^^1 organizador 
munismo que existe latente en to- i aei ^eríamen.— oirra. 
dos los países de. Europa. : — - r * * ^ — — — 

d S j a ^ o f a j S & r ^ » - matirtiHípIlla su la ttpcíie 
tintos países europeos han traído 
a Barcelona para coaldyuvar en 
este importante certamen; y tan­
to más cuanto constituyen una 
gran esperanza .para cuando haya' ve y media, en la delegación nació 
terminado ese conflicto, en el sen- \ nal de Auxilio Social, se ha bende-
tido de cómo podrá mejorar el ni-. cido un oratorio-capilla construí-
vel social de todos los países. i do en el primer piso de la sede 

El Gobierno de Franco tieiifi una de ̂ Auxilio Social, por el denatar 
voluntad inexorable de que en Es- mentó de construcciones de la Or 
paña así suceda y exaltará cuantas - ganización. Presidió el deleaado 
portaciones individuales al logro nacional, camara¿la Maaianel de 
de esta finalidad común a mayor. Tena y ofició en la ceremonia el 
brillantez y mayor esplendor de asesor nacional religioso de la 
nuestra Patria en cuanto a la pro obra P. Cantero. Asistieron autori 
duccion de todas sus mdustrias se dades, jerarquías y representacio 
refiera, y para que ello contribuya nes d¿ los niños a c o g S en ^ 
también al mejor bienestar de to- gares infantiles.—Cifra 

Htlini de Ule i m 
Madrid.—Esta mañana a las núe 

en el Magisterio^ 
L a J e f a tu ra N a c i o n a l de l S.E.U. co 

m u n i c a que consul tado el M i n i s t e r i o 
de E d u c a c i ó n N a c i o n a l sobre l a posi­
b i l i d a d de acceder a que los cu r s i l l i s ­
tas que. a p r o b a r o n l a o p o s i c i ó n de 
ingreso en el Mag i s t e r i o . real icen los 
Cursos de In s t ruc to re s de l F r e n t e de 
Juventudes, Escuela del H o g a r y Fo r ­
m a c i ó n y de Per fecc ionamien to en 
p r o v i n c i a d i s t i n t a a donde rea l i za ron 
examen de o p o s i c i ó n , contes ta que se 
d i r i j a n los interesados po r i n s t a n c i a ' 
a l M i n i s t e r i o en l a segur idad de que 
s e r á n resueltas favorab lemente sus 
peticiones. , 

A s i m i s m o , c o m u n i c a que p r ó x i m a ­
men te ge c o n v o c a r á o t ro curso de las 
mismas c a r a c t e r í s t i c a s que el ac tua l , 
y e n el que p o d r á n t o m a r par te aque 
l íos que por encont rarse en e l E j é r ­
ci to , l a M i l i c i a U n i v e r s i t a r i a o p o r 
concu r r i r l e s o t r o m o t i v o de fuerza 
m a y o r les sea imposib le rea l izar los 
que se e s t á n celebrando. 

S E R V I C I O S P R O F E S I O N A L E S 
Todos los camaradas s ip e x c e p c i ó n 

que acogidos a ios b e n e ñ e i o l de la, 
' R o l s a del L i b r o " tengan en su poder 
-.salgún t ex to aunque e s t é h a y a s ido 
f a c i l i t a d o p a r a l a convoca to r i a de 
S é p t i m b r e , ' s e p a s a r á n po r nuestras 
oficinas de l a cavile Santander de do­
ce y m e d i a - a u n a de l a m a ñ a n a lo 
m á s p r o n t o posible, entendiendo que 
da f a l t a r a este a iamamiento se t e n ­
d r á en cuenta para l a p r ó x i m a c a m ­
p a ñ a . . , . 



i I T T P ' D P a r e c e e l t i e m p o em 
A x J í i £ Í » ~ p e ñ a d o e n c o n v e n ­

c e r n o s d e q u e e l o t o ñ o s e a p r o x i m a 

y l o s a r g u m e n t o s q u e e m p l e a s o n 

t a n c o n t u n d e n t e s c o m o e l v i e n t o 

n o r t e q u e n o s a z o t a $ e s d e h a c e u n 

p a r d e d í a s . C o n t o d o a y e r o b s e r ­

v ó l e u n a l i g e r a m e j o r í a r e s p e c t o 

a l l u n e s . E s t o q u i e r e d e c i r q u e n o 

n o s h e m o s a s u s t a d o y c r e e m o s q u e 

p r o n t o g o z a r e m o s d e e s o s d í a s e s ­

p l é n d i d o s q u e s o n c a r a c t e r í s t i c a 

d e l a e s t a c i ó n o t o ñ a l e n n u e s t r a 

í r e g l ó n . 

E n t o d o s l o s a s p e c t o s , - r e l i g i o s o , 

o f i c i a l , i n d u s t r i a l , e t c , l a c i u d a d s i 

g u i e c ó m o d e o r d i n a r i o s i n q u e 

a i a d a i m p r e v i s t o a l t e r e n s u c u r s o 

n o r m a l . P e r o h a y u n a c o n t e c i m i e n 

t o g r a n d i o s o q u e p o r s i s ó l o , d a 

r e l i e v e a l a j o r n a d a , p r e c e d e n t e ; 

í a l l e g a d a a n u e s t r a c i u d a d d e u n a 

3 i i e ^ u e x p e d i c i ó n d e V o l u n t a r i o s 

d e l a D i v i s i ó n A z u l q u e r e g r e s a d e 

R u s i a y s e r á d i s u e í t a e n P a i e n c i a . 

N i q u e d e c i r o u e l a e s t a c i ó n s e v i ó 

l l e n a d e p u b l i c o y e l p ú b l i c o l e s 

i r í b i ^ t ó u n a c a l u r o s a a c o g i d a . A 

p r i m e r a h o r a d e l a m a d r u g a d a r e ­

a n u d ó ' l a e x p e d i c i ó n s u v i a j e , 

B . I . 

D I S P O S I C I O N E S O F I C I A L E S . — E l 

" B o l e t í n O f i c i a l d e l a P r o v i n c i a " c o ­

r r e s p o n d i e n t e a l d í a d e a y e r , p u b l i ­

c a , l o ' s l g u i e ' n t e : 

D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l . - - A c u e r d o s 

d e l a m i s m a . 

S e r v i c i o N a c i o n a l d e l T r i g o . — R e ­

l a c i ó n d e l o s m o l i n o s a u t o r i z a d o s p a ­

r a m o l t u r a r c e r e a l e s p a n i f i c a b l e s . 

l a 

O B S E R V A C I O N E S M E T E O R O L O -

I C A S . - - ' B a r ó m e t r o : A l a s s i e t e d e 

, m a ñ a n a 6 9 3 , 3 ; a l a s d o s d e l a t a r -

. 6 9 3 , 5 ; a l a s s i e t e d e l a t á r d e 6 9 3 , 0 

T e m p e r a t u r a : M á x i m a a l a s o m b r a 

i , 2 ; m í n i m a a l a s o m b r a 8 , 2 . 

D i r e c c i ó n y f u e r m d e l v i e n t o : A 

3 s i e t e d e l a m a ñ a n a - E S E — 2 K m . ; 

t a s d o s d e l a t a r d e E N E — 1 5 K m . ; 

l a s s i e t e d e l a t a r d e E N E — 7 K m . 

C A I D A D E L A B I C I C L E T A . — A y e r ^ 

s u f r i ó u n a c a í d a d e l a b i c i c l e t a q u e j 

m o n t a b a , e l n i ñ o d e o c h o a ñ o s d e ^ 

e d a d , J a c i n t o C a s t a ñ o P u e r t a , d o m i - , 

c i l i a d o ' e n l a c a l l e d e F e r n á n G o n z á , 

l e ? n ú m e r o 4 5 , r e s u l t a n d o ' c o n u n a 

h e r i d a c o n t u s a e n l a r e g i ó n s u p e r c l i a r 

d e r e c h a y e r o s i o n e s e n e l c o d o d e l 

m i s m o l a d o . . ' 

• F u é a s i s t i d o e n l a C a s a d e S o c o ­

r r o , i , . i 

T O M A D E H A B I T O . — E n e l n o v i ­

c i a d o d e S a n V i c e n t e d e P a u l , d e M a 

d r i d , h a n t o m a d o e l s a n t o h á b i t o d e 

l a s H i j a s d e l a C a r i d a d , l a s s e ñ o r i t a s 

b u r g a l e s a s M a r í a T e r e s a B a y ó n M o n 

z ó n y M a r í a L u i s a L o m a s R e v i l l a , h i ­

j a s , r e s p e c t i v a m e n t e , d e l c o n s e r j e d e 

l a S u c u r s a l d e l B a n c o , d e E s p a ñ a e n 

e s t a p l a z a d o n S e r a p i o B a y ó n y d e l 

t e n i e n t e d e l a G u a r d i a . C i v i l , r e t i r a d o , 

s e ñ o r L o m a s . 

L a p r i / m e r a h a s i d o d e s t i n a d a a l H o s 

p i t a l M i l i t a r d e P a l m a d e M a l l o r c a , 

y l a s e g u n d a , a l M u n i c i p a l d e S a n l u -

c a r ~ d e B a r r a m e d a . 

L E T R A S D E ' - L U T O . — A l o s 6 3 a ñ o s 

d e e d a d , h a f a l l e c i d o e n e - s t a p o b l a ­

c i ó n l a s e ñ o r a d o ñ a B e n i t a G o n z a l o 

O r t e g a , a c u y o s a p e n a d o s h i j o s y d e ^ 

m á s f a m i l i a , e n v i a m o s l a e x p r e s i ó n 

d e n u e s t r o s e n t i d o p é s a m e . 

£1 \ M i m m á a M m \ 
il trii \ \m\\ M i M M 

E n e l s o r t e o d e l c u p ó n p l - o - c i e g o s , 

c e l e b r a d o e l d i a d e a y e r , r e s u l t ó p r e ­

m i a d o e l n ú m e r o 2 5 S . 

C o m p r a d e l c u p ó n p r o - c i e g o s y c o n 

^ t r i b u i r é i s a u n a o b r a p a t r i ó t i c a . 

G R A T I T U D . — L a s e ñ o r a v i u d a e 

h i j o s d e d o n E l a d i o T e m i ñ o P v e b o -

i l c ( q . e . p . d . ) t e s t i m o n i a n s u - g r a ­

t i t u d a c u a n t a s p e r s o n a s . a s i s t i e r o n - 1 

« . 1 e n t i e r r o d e d i c h o s e ñ o r y a . l o s f u - | 

n e r a l e a c e l e b r a d o s p o r e l e t e r n o d e s - j 

- c a n s o d e s u a í r n a . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O . — | 

D e f u n c i o n e s : M a r í a E l e n a A r t u ñ e d o 

D o r a o , d e B u r g o s , 2 m e s e s , A v e j l a n o s | 

n i i m e r o 7 ; C a r m e - n A n t ó n A l o n s o , d e | 

B u r g o s 1 0 m e s e s , P o z o S e c o , 9 ; P e ­

t r a - A p a r i c i o Z a r z o s a , - d e M e l g a r d e | 

F e r n a m e n t a l , 3 m e s e s . C a s a C a r i d a d . . 

N a c i m i e n t o s : J u a n J o s é Q u i n t a n a 

A r n a i z , J o s é T o m é O r t e g a , M a r í a 

G l o r i a R o d r i g o C o r r a l , C a r l o s C a r r e ­

r a A l o n s o , J u l i á n M a t a G ó m e z , C a r ­

l o s V a r a s d e l a F u e n t e , 

M O R D I D A P O R U N P E R R O , - r 

E n e l d i a d e a y e r , f u é m o r d i d a , p o r 

u n p e r r o p r o p i e d a d d e d o n . A n t o n i o 

M e n d l z á b a l , G u a d a l u p e G a n z á l e z E s -

t e v e , q \ i e h a b i t a e n l a p l a z a d e S a n t a 

M a r í a n ú m e r o 3 , p r o d u c i é n d o l a u n a 

h e r i d a c o n t u s a e n e l , t e r c i o i n f e r i o r 

d e l a r e g i ó n p o s t e r i o r d e l a p i e r n a d e 

r o c h a , . • 

E n l a C a s a d e S o c o r r o , s - e l a p r e s t ó 

a s i s t e n c i a f a c u l t a t i v a . 

L a S e c c i ó n e o r r e s p ó n d i e h t e d e 

l a R e d N a c i o n a l d e F e r r o c a r r i l e s , 

l i a d i s p u e s t o q u e a p a r t i r d e l d i a 

1 2 d e S e p t i e m b r e c o m i e n c e a c i r ­

c u l a r h a s t a V a i l a d o l i d e l t r e n t r a n 

v í a . q u e h a s t a a h o r a h a c e e l r e ­

c o r r i d o e n t r e M i r a n d a y B u r g o s . 

E l t r e n d e l a m a ñ a n a s a l d r á d e 

M i r a n d a d e E b r o a l a s 8 , 3 0 , p a r a 

l l e g a r a l a s 1 0 , 4 5 a e s t a c i u d a d , 

d e d o n d e s a l d r á d i e z m i n u t o s m á s 

t a r d e , t e r m i n a n d o s u r u t a - a l a s 

1 3 . 4 0 e n V a i l a d o l i d . 

E l v i a j e d e r e g r e s o s e a j u s t a r á 

a l s i g u i e n t e h o r a r i o : S a l i d a d e 

V a i l a d o l i d a l a s ' K , 4 5 , l l e g a d a a 

B u r g o s a l a s 1 8 , 4 5 y l l e g a d a a M i ­

r a n d a a l a s 2 0 , 4 0 . 

dU* peclócolcis 
_ T E A T R O P R I N C I P A L . — 

C o m p a ñ í a ' d e P a c o M e l g a r e s . 

A l a s 7 , 3 0 y 1 0 ¡ 3 0 n o c h e , e . s t r e -

n o d e " E s t u d i a n t i n a " , s e S e v i ­

l l a y S e p ú l v e d a . 

T E A T R O - C I N E A V E N I D A . 

— H o y a l a s 5 , 3 0 , . 7 , 4 5 y 1 0 , 4 5 

" G r a t o s u c e s o " , p o r L e e T r a c c y 

••'•i-7W»»WHMIIIIIIII III lililí IIII ""' ' 

A g u a s s u l f u r o s a s , s u l f ú r i c a s , n i t r o 

g e n a d a s . E x i t o e n o r m e e n l a s e n f e r 

m e d a d e s d e l a í ) i e l . I n d i c a d a s e n l a * 

d o g a r g a n t a . , b r o n q u i t i s y a r t r i t i s t m y 

P r e c i o s e c o n ó m i c o s . P i d a n f o l l e t o s , i 

1 6 k i l ó m e t r o s d e M i r a n d a , 

Distribución parcial de patatas en es-
. ta capital '• * 1 

- A p a r t i y d e h o y , d í a & y h o r a s d e 

t r e s d e l a t a r d e , s e r e a l i z a r á u n a d i s ­

t r i b u c i ó n d e p a t a t a s e n l a s c u a n t í a s 

q u e s e i n d i c a n y a l p r e c i o q u e s e s e ­

ñ a l a . 

P a t a t a s , 2 k i l o s p o r p e r s o n a , a 1 , 0 0 

p e s e t a e l k i l o , c o n t r a c u p ó n n ú m e r o 

4 d e l p l i e g o d e d i c h o ' t u b é r c u l o . 

T i e n d a s q u e d e s p a c h a r á n e l r a c i o ­

n a m i e n t o a n t e r i o r : 

N ú m e r o 8 9 , V e n a n c i o G a r c í a ; 9 1 . 

V í c t o r V a r o n a ; 9 3 , v i u d a d e F . M u g u i -

•- P a t a t a s ; - 3 k i l o s p o r p e r s o n a , a l p r e ­

c i o d e 1 , 0 0 p e s e t a e l k i l o , c o n t r a c u ­

p o n e s n ú m e r o s 3 y . 4 d e l p l i e g o d e d i ­

c h o t u b é r c u l o . 

T i e n d a s q u e d e s p a c h a r á n e l r a c i o -

m u n i e n t o d e 3 k i l o s : 

I N ú m e r o 9 2 , - v i u d a d é C . G i l ; 9 4 , v i u 

d s d e F . M a r t í n e z , ; 9 5 , v i u d a d e T . 

P é r e z ; 9 6 , E m e t e r i o G o n z á l e z ; 9 7 , v i u 

d a d e ' J . S a e z ; 9 8 , v i u d a d e S e v i l l a ; 

9 9 , v i u d a d e M . O r t í z . 

E s t a d i s t r i b u c i ó n e s p a r c i a l , n o s i r 

v i é n d o s e m á s q u e e n l a s t i e n d a s q u e 

s e d e t a l l a n y ú n i c a m e n t e a l a s c a r t i ­

l l a s f a m i l i a r e s e i n d i v i d u a l e s d e s i r ­

v i e n t e s , n o c o r r e s p o n d i e n d o p o r t a n ­

t o a l a s c o l e c t i v a s ^ 

L o s d e t a l l i s t a s d e l r a m o d e u l t r a m a 

r i n o s a n t e r i o r m e n t e c i t a d o s , p a s a r á n 

p o r . - e s t a s • o f i c i n a s h o y d í a 9 , d e n u e v e 

a o n c e d e l a m a ñ a n a , p a r a h a c e r s e 

c a r g o d e l a s a u t o r i z a c i o n e s - c o r r e s ­

p o n d i e n t e s , i 

H o y c o n f i t i y a r á f a S a n t a 

l i Y i s i l a 

E n e l e x p r e s o d e e s t a m a ñ a n a 

h a s a l i d o p a r a r e a n u d a r l a S a n t a 

P a s t o r a l V i s i t a , p o r l a d i ó c e s i s , e l 

E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r O b i s p o a u x i -

i - l i a r , d o c t o r d o n D a n i e l L l ó r e n t e . 

L e a c o m p a ñ a e n s u v i a j e e l p á ­

r r o c o d e S a n G i l , d o c t o r d o n O n o -

f r e S á i Z ; . 

P r i m e r a m e n t e , , e l s e ñ o r O b i s p o 

v i s i t a r á e l A r c i p r e s t a z g o d e E z c a -

r a y , a c u y a p o b l a c i ó n r i o j a n a l l e g a 

r á h o y , m i é r c o l e s . 

N u e s t r a S e ñ o r a d e C o v a c l o n E r a <s2i l 

G o r g o n i o m r . S e r g i o p a p a , D o r ó t e 5 " 

J a c i n t o , A l e j a n d r o T i b u r c i o y j ^ J ? ' 

n o m r s . 

M i s a c o n r i t o s i m p l e y c o l o r r o í 

tío S a n G o r g o n i o ( L e t a b ' i t u r , d e l c o ! 

m ú n . d e m á r t i r e ' s ) s e g u n d a o r a c i ó n 

A c u n c t i s , t e r c e r a a v o l u n t a d , c u a r t a 

p o r l a ' p a z . 

P u e d e d e c i r s e m i s a V o t i v a o d e r e . 

q u i e m . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

S s . - N i c o l á s d e T o l e n t i n o c f . , H i l a r i o 

p . , P e d r o y A g a p i t o o b s . , P u l q u e r í a , 

e m p . 

M i s a , c o n r i t o d o b l e y c o l o r b l a n , 

c o , d e S a n N i c o l á s ( J u s t u s , d e l c o ­

m ú n ) s e g u n d a o r a c i ó n p o r l a p a z . 

C U L T O S 

C A T E D R A L . — C a p i l l a d e l . S a n t o 

C r i s t o d e B u r g o s . 

S o l e m n e s e p t e n a r i o e n h o n o r d e e s ­

t a v e n e r a d a i m a g e n o r g a n i z a d o p o r 

l a r e a l h e r m a n d a d d e l S a n t o C r i s t o 

d e B u r g o s . 

P o r l a . m a ñ a n a , a l a s s i e t e y m e d i a / 

m i s a r e z a d a y e j e r c i c i o d e l s e p t e n a ­

r i o . - - -

P o r l a t a r d e , a l a s s i e t e , p r e d i c a n d o 

t o d o s l o s d í a s d e l s e p t e n a r i o e l m u y 

i l u s t r e s e ñ o r , d o n P e d r o R i a ñ o . 

C A P I L L A D E L A N A T I V I D A D ( C a 

t e a r a l ) . - r - E n e s t a c a p i l l a d e l a q u e - s o n 

p a t r o n o s l o s c o n d e s d e B e r b e r a n a , s e 

c e l e b r a r á h o y , a l a s o c h o y m e d i a , 

m i s a s o l e m n e . 

P A R R O Q U I A D E S A N C O S M E Y 

S A N D A M I A N . — S o l e m n e N o v e n a r i o 

a i S a n t í s i m o C r i s t o d e l a ^ S a l u d . i 

D a r á c o m i e n z o e l d i a 6 d e l o s c o - -

r r i e n t e s - . 

T o d o s l o s d í a s e s c e l e b r a r á u n a m i ­

s a r e z a d a a l a s n u e v e y m e d i a e n e l 

a l t a r d e l S a n t í s i m o C r i s t o . 

P o r l a t a r d e , a l a s s i e t e , s e r e z a r á 

e ! s a n t o r o s a r i o y a c o n t i n u a c i ó n s f > , 

h a r á l a n o v e n a y g o z o s c a n t a d o s , t e r ­

m i n á n d o s e c o n l a a d o r a c i ó n d e l S a n , 

t o L i g n u m C r u c l s . ' • • 

- J U E V E S E U C A R I S T I C O S . - - C o m u 

n i o n e s s e g ú n c o s t u m b r e . 

• K o r a S a n t a e n l a p a r r o q u i a d e S a n 

L e s m e s a l a s s i e t p d e l a t a r d e . ' . 

L O C A L e n s i t i o c é n t r i ­

c o s e d e s e a . I n f o r m a ­

r á n e n e s t a A d m i n i s ­

t r a c i ó n . 

A L Q U I L A N S E a m ­

p l i o s y c é n t r i c o s l o c a ­

l e s . I n f o r m e s S e ñ o r B e 

d o y a . L a i n C a l v o 6 3 . , 

D e 2 a 4 . 

T O M A R I A e n s u b ­

a r r i e n d o e n e n t r e s u e l o 

o p i s o d o s - o t r e s h a b i ­

t a c i o n e s , e n s i t i o c é n ­

t r i c o . R a z ó n e s t a A d ­

m i n i s t r a c i ó n , 

H a s t a 1 5 p a l a b r a s , 1 , 5 1 p e s e t a s 

C a d a p a l a b r a m á s , 1 0 c é n t i m o s 
IMHMMMWMMMWNMMi 

y a c c e s o r i o s 
S E V E N D E c o c h e R e ­

n a u l t , 8 H . P . 5 p i a r á s , 

s e m i i m e v o , p r o p i o p a r a 

g a s ó g e n o . V i u d a C a m a 

r a . A r l a n z ó n . 

C O M P R O m o t o r p a r a 

c a m i ó n a l r e d e d o r d e 3 0 

K P . P a r a i n f o r m e s . L o 

' e n z o A n g u l o , e n V i l l a r 

c a y o . 

V E ^ í D O m o t o 2 H P . P a 

r a t r a t a r , C a r r e t e r a L o 

g r o ñ o . F i n c a d e C a -

m e n o , 

S E V E N D E c o c h e R e ­

n a u l t 1 3 H P . , 7 p l a z a s , 

s e r v i c i o p ú b l i c o , b i e n 

c a l z a d o , c u p o d e g a s o -

M n a 7 -5 l i t r o s . P a r a v e r -

-Í e l tíia 1 0 d e e s t e , d e 

o n c e a c u a t r o e n C a s a 

• O j e d a , . ( V i t o r i a . 1 0 ) . 

n a c i o n e s 
MI aHívulo sexto del 
IhiCTfíin de l i de Mayo 
'ée 1959 determina que 
lew ent-presas. y patro-

esté,™ obligados a 
míicitar' de la Oficina 
ílft Oalacación, el per-

« f i - s t o i Que necesiten. 
M¿m pQ&nmos gas fUfVr-
pnn en 1 esta seecién 
«mtm^ insertar , « í 
í 8 » « S í í f i o , ' tt&ndk&rtfn a 
'éÁGho o fiema donde no 
mxiRtm, inscrUos dtepa-

nf t te«v del oficio qm 

ohreros- aM-nmcian-
tes se kañ imscfito pre­

viamente en la citada S E N E C E S I T A u n - s e -

oficina c í e . C o l o c a c i ó n , m e n t e r o q u e s e p a ^ a r a r 

confortíio • previene el y s e m b r a r . D i r i g i r s e a 

D e c r e t o de H de Octu- N a r c i s o d e l a F u e n t e , 

b r e de 13S8, el que e n R e n u n c i o . 

asimismo, determina 
el incvmpíimiento Q o m p r a s y v e n f d S 

d e í a l e s ohhgaciones r 1 

SÍ CZrÍ}a . I T T f ? V E N T A d e a p a r a t o r a -

d * & 0 a 5 0 0 _ * e s e t a 8 d i o g r a m o l a , m u e b l e 

O F I C I A L E S c a r p i n t e - m o d e r n o , 1 m e t r o p o r 

r o s y e b a n i s t a s , s e n e c e 1 m e t r o . S é p t i m o G r u -

s i t a n . I n ú t i l p r e s e n t a r - P © ; L l a p a r t . F á b r i c a d e 

s e s i n b u e n a s r e f e r e n - S e d a s , 

c í a s . - S a n t a C i a r a , 5 7 , . S E V E N D E N t r e s p i e -

c a r p i n t e r í a , d r a s d e m á r m o l g r a n -

O B R E R O s e n e c e s i t a d e s . F e r n á n G o n z á l e z , 

e n S a n t a C r u z , 3 2 , p r i - 7 4 , s e g u n d o , 

m e r o , d e r e c h a . S E V E N D E u n a p a r t i -

S E N E C E S I T A a p r e n - d a d e p i e d r a p a r a c o n s 

d i z a d e , s a s t r e . A l f a r e - t r u c c i ó n . P a r a t r a t a r 

roSi 3. c o n R u p e r t o A l c a l d e , 

M U C H A C H A q u e , s e p a e n C o ! l e í : -

d e c o c i n a , - s e n e c e s i t a . F A R M A C I A p r i m e r a 

B u e n s u e l d o . C a l l e d e c a t e g o r í a , ú n i c a e n e l 

J u a n A l b a r e l l o s , n ú m e - p a r t i d o m u y s u r t i d a , 

r<3 7 . v s e v e n d e . I n f o r m e s S a n z 

C H I C A s e n e c e s i t a , ^ 0 1 , I 3 ' F a r m a c i a , 

i n ú ü i " p r e s e n t a r s e s i n S E , V E N D E N c o c h e y 

b u e n a s r e f e r e n c i a s . B e - s i b i l a d e n i ñ o , e n p e í f e b -

n i t o G u t i é r r e z , 1 , 2 . ° t o e s t a d o . A l m i r a n t e 

S E N E C E S I T A m u c h a i o n i f e z , 7 y 9 , t e r c e r o , 

c i o a p a r a M a d r i d , d e c e n t r o . 

3 0 a 4 0 a ñ o s , c o n i n - Í 5 E P R E C I S A N d o s 

f o r m e s G e n e r a l Í K i m o 1 , c e n t r í f u g a s y d o s m á -

t e r c e r o . q u i n a s d e l a v a r . I n f o r -

S E N E C E S I T A a s í s - m e s R e n e d o S . A . C o n ­

t e n t a c o n i n f o r m e s , d e s t a b l e 4 . T e l é f o n o 

C a l e r a , 1 0 , p r i m e r o i z - 2 3 6 3 . 

q u i e r d a . V E N D O u n c o c h e p a r a 

S E N E C E S I T A o b r e r o d o s c a b a l l o s . I n f o r m e s : 

d e l a b r a n z a fijo. G r a n - L a B o m b i l l a ( C a r b o -

j a d e E s c o b i l l a ( B u r - n e r í a ) . 

g q s ) . P e r f e c t o P é r e z . M A Q U I N A d e e s c r i b i r 

S E N E C E S I T A s i n i e n m a r c a R e m i n g t o ú d e 

t a p a r a s a c e r d o t e . R a - o f i c i n a , s e m i u u e v a , t e -

teón L l a n a d e A f u e r a , c i a d o U n i v e r s a l . C a s a 

n ú m e r o 1 . ^ U l t r a m a - C o r r e o s , t e r c e r p i s o , 

rinoo. C O M P R O m á q u i n a d e 

M U C H A C H A s a b i e n d o c o s e r S i n g e r . I n f o r m e s , 

d e t o d o , , s e n e c e s i t a e n , e n e s t a A d m i n i s t e a -

A l m i r a n t e B o n i f a z , 5 , c i ó n . 

P r i m e r o , d e r e c h a . M O T O R E S y t m n s -

E N c a s a p a r t i c u l a r , s i - f o r m a d o r e a n u e v o s , 

t i o c é n t r i c o , i m p r e s c i n E x i s t e n c i a s e a t o d a s 

d i b l o b a ñ o , n e c e s i t ó p o t e n c i a s . E l u - M s q u i -

p e n s i ó n . F e d e r i c o , T e - n a r i a E l é c t r i c a - 1 

i l é f o a o 2 1 7 S . n o 2 3 , D u r a n g o . 

S E V E N D E b i c i c l e t a V E N D E M O S c a s a 

8 ' d í a s u s o . R a z ó n , e s t a a l m a c é n y c u a t r o p i s o s 

A d m i n i s t r a c i ó n . e n c a l l e P u e b l a , . p e s e -

M I E L t o d a s c l a s e s y t a s 1 1 5 . 0 0 0 . B o l s a P r o ­

p a r t i d a s c o m p r a G a l l e - p i e d a d . L l a n a A f u e r a 7 , 

t a s P a y v a l l . H u e r t o d e l p r i m e r o . . 

R e y / n . " 2 , p i s o 1 . ° , T I E R R A S . S e v e n d e n 

•.^*r^v*«.T«%-i i s e i s f a n e g a s b u e n a c a l i 
V E N D E N S E p u e r t a s , ^ mí cerca casas 
v e n t a n a s , m a c h o n e s . I n , n u e v a , s > C o m e r c i a l B u r 

f o r m e s : S e ñ o r B e d o y a . , n or,„t.r.„An„ i A 
, . , „ , , J g a l e s a . S a n t a n d e i ^ 1 0 . 
L a m C a l v o 6 3 . fe 

T A B I Q U E R O S d e c a r - C A S A h u e v a c o n a m -

b o n i l l a . • g r a n d e s , l i g e - P ' i o s l o c a l e s p a r a i n d u s 

r o s , e c o n ó m i c o s . V a - t r i a , b u e n a s i t u a c i ó n , 

r í o s g r u e s o s . E n l a I n - r e n t a 1 5 m i l , s e v e n d e , 

d u s t r i a l P a l e n t i n a , c a - j C a m e r c i a l B u r g a l e s a , 

l i e ' d e l C a r m e n , y e n S a n t a n d e r , 1 0 . 

S a n t a D o r o t e a 2 3 . S E V E N D E N 1 0 0 c u -

V E N D E M Q S f á b r i c a d e ^ P o r _ p a r t i d a s y s u e l 

h a r i n a s y f é c u l a s e n ^ ^ m i n ^ e v a s b i e n e n 
^ v m a d a s , d e 2Í c a n t a r a s 

e s t a c i u d a d c o n m a - ^—. 
. . J - - • a 2 0 0 p e s e t a s . E u g e n i o 

q u i n a r i a m o d e r m s i m a . * « „ ^ 

B o l s a P r o p i e d a d . L i a - . f a n c h 0 0 - , 7 C a 11 8 fean 

n a A f u e r a 7 . p r i m e r o . J ü a 1 1 2 7 - V i n o s ' 
T E R R E N O S e d i f i c a -

B O C O Y E S , m e d i o s b o - b í e g c a r r e t e r a , p r i m e r 

c o y e s , b o r d a l e s a s , c o m - o r í í e n > v e n d e r n o s m u y 

p o r t a s , s e v e n d e n g r a n - - b a r a t o s . C o m e r c i a l B u r 

d e s c a n t i d a d e s . - T o n e - ga ies , a , S a n t a n d e r , 10. 

l é r í á m e c á n i c a H a r o , 

( R i o i a ) . V i u d a e h i l o s V E N D E b u e n a p a r -

d e E l g u é z a b a l . T e l é f o i ^ d e f 1 " ? ' 
i n Q d a e n r o l l o d e m a s d e 

n o l u y . , . 
c u a t r o m e t r o s l a r g o d e 

V E N D E M O S s o l a r c o n c h o p 0 i o l m 0 ) c a s t a ñ o , 

c o c h e r a e n S a n t a A g u e a l p i e , d e c a r r e t e r a , e n 

d a , p r o p i o p a r a e d i f i ^ e l M o n a s t e r i o d e S a n 

c a r . B o L s a P r o p i e d a d . p e d r 0 C a r d e ñ a . B u r g o s 

L l a n a A f u e r a 7 , 1P. ^ t 

^ , - T ^ „ ' S E \ ' E I S D E c a s a , d o s 

V E N D E M O S c a s a c a l e f a c c i ó n > b a 

c u a t r o p i s o s d o s m a - ñ 0 ; j a r d 5 n i s ó l k i a c o n s „ 

n o s + c o n f o r m i d a b l e 0 b i ^ 
M a u r i c i o . C o m e r c i a l 

B u r g a l e s a , S a n t a n d e r . 

h u e r t a . P e s e t a s 4 1 5 . 0 0 0 

B o l s a P r o p i e d a d , L l a n a 

A f u e r a 7 , p r i m e r o . númevo 1 0 . 

V E N D E M O S c a s a C O M P R A y v e n t a d e 

e n F e r n á n G o n z á l e z h i e r r o s y m e t a l e s v l e -

c o n c u a t r o a l m a c e n e s , j o s . S a n t a D o r o t e a n ú -

e n t r e s u e l o , d o s p i s o s y m e r o 5 . 

s o t a b a n c o s , a . d o s m a - S E V E N D E p a r c e l a d e 

n o s . B o l s a . P r o p i e d a d . t e n , e n o e n i o s y a d i l l o s . 

L l a n a A f u e r a l . o . ¡ p a p a t r a t a r ú e s i e t e a 

B O M B A d e m a n o , a s p i n u e v e t a r d e . A n t o n i o 

r a n t e e i m p e l e n t e , a e M a r t í n . C a t r r e t e r , a 

v e n d e ; e n C a l e r a 2 7 F r a n c i a , s a l i d a V i l l a -

( a l m a c e a ) . f r í a . G a m o n a l . 

M O T O - B O M B A d e ^ l / í . V E N D O r a d i o a m e r i -

c a b a l l o s i c o r r i e n t e n a o c a n a , t o d a o n d a , s e i s 

n o f á s i c a , s e . v a j i d e e n l á m p a r a s m e t á l i c a s . 

C a l e r a , 2 7 { a ! n i a c é n > . S a n t o c l l d e s , 3 , s e g u n d o 

V E N D E M O S d o s c a s a s 

s i t a s A r a n d a , p o b t e r -

c i ó n g r a n p o r v e n i r s ó l o 

i n t e r e s a v e n t a a n t e s d e 

O c t u b r e . C o m e r c i a l 

B u r g a l e s a . S a n t a n d e r 1 0 

O C A S I O N : V e n d o b a ­

r a t a b o m b a e l é c t r i c a 

p a r a á g u a , ^ a s p i r a n t e 

i m p e l e n t e , n u e v a , m á s 

o t r a d o , m a n o . R a z ó n 

e s t a A d m i n i s t r a c i ó n . . 

V E N T A d e c a s a y h u e r 

t a , p ú b l i c a s u b a s t a e n 

U b i e r n a , 1 7 k i l ó m e t r o s 

c a p i t a l , e l d í a 1 3 d e l 

c o r r i e n t e . H e r e d e r o s d e 

M a x i m i a n o A r c e . I n f o r 

f o r m e s , L a n C a l v o , 4 0 , 

p r i m e r o . -

S E V E N D E h e r m o s o 

c o c h e d e n i ñ o . S a n G i l , " 

n ú m e r o 6 , s e g u n d o . 

S E V E N D E N 4 0 p e l l e ­

j o s u s a d o s p a r a v i n o . 

T r a t a r , c o n L u c i n i o M u 

ñ o z , e n V i l l a f r u e l a . 

V I A S , v a g o n e t a s , b i t u -

m i n a d b r e s , b i d o n e s , b a s 

c u l a n t e , . c a b r e s t a n t e , 

h e r r a m i e n t a s g e n e r a l , 

v é n d e n s e . S o r i a . G e n e ­

r é F r a n c o , 6 , s e g u n d o . 

V E N D O g r a n p a m e l a 

a d a p t a b l e p a r a v a r i a s 

c o s a s , d e n t r o c a s c o p o ­

b l a c i ó n . - P l a n t a b a j a y 

s ó t a n o p r o p i o p a r a i n ­

d u s t r i a o v i v i e n d a , z o ­

n a , i n d u s t r i a l : R a z ó n , 

c a l l e L a P a r r a , 8 , h a -

b t a c i ó n 5 . D e 2 a 4 . 

E n s e n s n r a s 

A C A D E M I A c o r t e , c o n ­

f e c c i ó n b l a n c o y c o l o r . 

P r o f e s o r a s , H e r m a n a s 

P r i e t o . P l a z a J o s é A n ­

t o n i o , 6 1 . 

P R O B L E M A S d e m a t e 

í m á t í c a s , p r e p a r a c i ó n 

I n , ' g e n i e r e s . P e r i t o s , 

E x a m e n d e E s t a d o , • e t -

c é t e r a . I n f o r m a c i ó n 

g r a t u i t a . . C e n t r o M a t e ­

m á t i c o p o r c o r r e s p o n ­

d e n c i a . A p a r t a d o 1 2 0 3 . 

M a d r i d , 

O F R E C E S E m a é s t i V i , 

c l a s e s p a r t i c u l a r e s , p r i ­

m e r a e n s e ñ a n z a . I n f o r ­

m e s A r c o d e l P i l a r , 1 0 , 

s e g u n d o , d e r e c h a . 

S E H A C E N c o p i a s e c o 

n ó m i c a s a m á q u i n a , 

i n s t a n c i a s , c a r t a s , e t c . 

M e c a n o g r a f í a a l t a c t o , 

t a q u i g r a f í a , i n g l é s , l a ­

t í n , i n g r e s o , . b a c h i l l e r , 

c o m e r c i o , c u l t u r a g e ­

n e r a l . V e g a 2 - 7 . 

G a n a d o s y a p e r o s 

S E V E N D E u n t e r n e ­

r o d e 4 ^ m e s e s r a z a h o - ' 

l a n d e s a y o t r o s u i z o 

d e 1 0 d í a s . I n f o r m e s : 

D i r e c c i ó n H o s p i c i o , 

S E V E N D E p a j a d e 

t r i g o , ' d e - c e b a d a y d e 

y e r o s . M o n t e d e l a 

A b a d e s a , c a r r e t e r a d e 

M a d r i d ( B u r g o s ) C 

C A R R O s e m i n u e v o , 

p r o p i o r e p a r t o l e j í a o 

' g a s e o s a s y c o c h e n i ñ o 

n u e v o , v e n d o . S a n t a 

C l a r a , 1 9 , s e g u n d o . 

S E V E N D E N c u a t r o 

b r a v a n t r e p a r a d o s , d e l 

n ú m e r o 1 , e c o n ó m i c o s . 

i H e r r e ^ l a d e E m i l i a n o 

R a s í í r i l í o , e n I g l e s i a s . 

V E N D O t r e s v a c a s h o ­

l a n d e s a s , n o v i l l o . d e 1 6 

m e s e s , e n • C a s t r i l l o d e 

M u r c i a . I n f o r m e s , S e ­

g u n d o M a n s o . 

T E R N E R A S h o l a n d e ­

s a s d e p u r a - r a z a , s e v e n 

d e n . G r a n j a M o l i n e r e n 

B u r g o s . 

C A R N E R O s e m e n t a l 

e x c e p c i o n a l e n f o r m a s 

y t a ^ n a ñ o , s e v e n d e . 

P a r a t r a t a r c o n P a b l o 

A r l a n z ó n , e i v A l b i l l o s . 

D A R I A p e n s i ó n c o m ­

p l e t a a d o s a m i g o s , , s i ­

t i o m u y . c é n t r i c o . ' R a - . 

z ó n e s t a A d m i n i s t r a ' 

c i ó n . ^ 

E S T U F A , b a ñ e r a z i n c , 

t a b l a s c h o p o , s e . v e n - , 

d e n . S a n P a b l o , 9 , p r i ­

m e r o i z q u i e r d a . 

C O M P R O v e n d o m u e ­

b l e s u s a d o s , m á q u i n a s 

d e c o s e r s e a r r e g l a n , 

s e l i m p i a n . L a í n C a I v o s 

d 2 . J o s é S e r a a . 

P é r d i d a s 

P E R D I D A d e b i l l e t e r a 

c o n c a r n e t d e e s t u d i a n 

t e d e A v i a c i ó n , c é d u l a 

p e r s o n a l y c i e r t a c a n t i ­

d a d d e d i n e r o . G r a t i f i ­

c a r é e n t r e g a e n V i t o ­

r i a , 2 , F e l i c i a n o F e r ­

n á n d e z , ' o S o t r á g é r o , 

S e c r e t a r í a . 

S E L L O c o n i n i c i a l e s 

W - F . , p e r d i d o d e s d e 

• c a l l e V i t o r i a a Q u i n t a 

o e n e l P o z o d e E l C a ­

p i s c o l . G r a t i f i c a r é d e v q 

l u c i ó n , p o r s e r r e c u e r ­

d o d e f a m i l i a , e n V i t o ­

r i a , ' 3 3 , O p t i c a I n t e r n a ­

c i o n a l . 

P E R D I D A d e p e r r a d e 

c a z a c o l o r c a n e l a , e n * 

t r e T a r d a j o s , T a j a d u ­

r a y P e d r o s a , e l d o ­

m i n g o d í a 3 0 . A t i e n d a 

p o r " P i r i " . S e r u e g a l a 

d e v o l u c i ó n e n P l a z a 

M a y o r 5 0 . D o m i n g o d a 

P a b l o . 

P E R D I D A c o l l a r p e r ­

l a s f a l s a s , d o s v u e l t a s , 

g r a t i í k m á S a n z P a 3 - ' 

t b r , 2 0 , t e r c e r o . 

H u é s e s 

A L Q U I L O c a m a , p e r ­

s o n a , f o r m a l , s o l o d o r ­

m i r , o m a t r i m o n i o ' s o ­

l o , d e r e c h o c o c i n a , s i ­

t i o c é n t r i c o . I n f o r m e s 

e s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

a n o s 

E N C A R G U E N O S t o d o , 

c u a n t o n e c e s i t e r e s o l ­

v e r r á p i d a m e n t e c o n 

d i s c r e c i ó n , a c t i v i d a d » 

e c o n o m í a . " M u n d i a 1 

S e r - v i c i o " . A p a r t a d o 

7 . 0 0 0 . M a d r i d . 
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'Afortunada ha sido la presentación 
áel Olimpia —como equipo federa-

i en el ei^cuentro amistoso jugado 
% domingo ante el potente cuadro 
¿el infanter ía . 

Con un once que pudiéramos decir 
circunstancias, ya que su definí­

an formácion y acoplamiento, no ha 
rjjó todavía logrado en el conjunto 

climpico- és te realizó un partido, ple-
t ' r ico de moral y de entusiasmo sin 
rntregar^e en. momento alguno a sus 
contrarios, pese a que en el primer 
t'cnípo, como consecuencia lógica de 
]a thayor cohesión y fortaleza de los 
infantes, estos ejercieron un ligero 
dominio neutralirado por la espléndi­
da' actuación de Espinosa, —guarda-
nieta del Olimpia— bien secundado 
por 211 parej3- defensiva y el. medio 
crntro, que mostróse incansable en 
cl transcurso de la contienda. 

La delantera, en la que fallaron de 
roanera rotunda sus extremos y co­
locado Larrosa en un puesto que de 
ninguna forma es el que corresponde 
a sus facultades, fracasó, quizá de­
bido también a que en sus componeh-
tes no existe todavía la ligazón ne­
cesaria. 

Inauguró el marcador el Olimpia, 
rf solviendo. una "melée" que se for-
mó en Ta puerta del Infanter ía , al 
no.acertar a despejar su defensa de­
recha" una pelota que caía bombea 

la actuación d é nuestro 
« P u t á e f o r m a r s e u n c u a d r o m o g n í f k o ^ « c 

eteusmo 
lipífiti i l M I l 

ái Eteüíi i iicii 
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El tren de. regreso camina rápida­
mente hacia Miranda de Ebro. En­
tre los muchachos de la Gimnás t ica 
reina la natural alegría, después del 
halagüeño resultado de Logroño que 
ha convertido en éxito rotundo la 
primera salida de nuestro equipo. Ju­
gadores y aficionados que acompañan 
en la excursión forman animados 
grupos y el buen humor se desborda 
en cánticos de júbilo. . 

Amadeo, sentado entre ellos, piensa, 
sin duda en el encuentro y sus, con­
secuencias. A nosotros nos parece 
que es ¡a ocasión más propicia para 
abordarle y conocer sus impresiones 
respecto al conjunto. Va a ser una 
entrevista a estilo americano, al todo 
correr del tren, entre está ba r aúnda 
de maletas y viajeros y pese al rui ­
doso bullicio de los jugadores de la 
Gimnást ica para quienes parece no 
baber pesado nada 'e l madrugón , el 
viaje de esta, m a ñ a n a y el duro par-
tido disputado. - Son un prodigio de 
resistencia física estos meceíones. 

La primera pregunta que dispara­
mos al gran exjugador internacional, 

Si EPÍPS 
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da sobre el marco. Empataron sus hoy entrenador del equipo, es La que 
rivales seguidamente al rematar su 
exterior derecha de cabeza., un cen­
tro del extremo opuesto. Y con este 
resultado finalizó la primera parte, 
en ía que como- ya hemos apuntado, 
el dominio correspondió a Infante­
ría, pero sin dar 
superioridad. 

todos los aficionados se formulan 
desde hace a lgún tiempo y la.que, pensanao 
ei nuestra nunca decaída confianza, 
hemos dado, también respuesta satis­
factoria.- Sabemos que la contesta­
ción de Amadeo ha de tener gran 

íón- de - neta importancia porque él puso gran in­
te tés en • ver cómo actuaba la . Gim-

En 'i-l segundo tiempo, consiguió ^ásticá, ante un enemigo de la talla 
?¡ equipo mil i ta r su victoria, no re- del.Logrones y .por añad idura en te-
viviéndose la incógni ta , hasta las rrfeno iorasterp. 
postrimerías del partido, en que, una —•Después que ha visto jugar a los 
jugada que descolocó a la zaga del muchachos, no sóM personalmente 
Dhmpia, sirvió para que el delantero sino como conjunto y teniendo en 
centro adversario, marcase el tanto 
que les valió la victoria. 

Arbitró sin dificultades Renedo. 

cuenta la falta de preparac ión ¿cree 
usted que se puede hacer un buen 
equipo?. i 

T r e s e o m s o t s r i o s d e 

í o t s f é s s o b r e i o s 

© a m f o l o s d s A l t o C O s o d o 
Aucliinieck se marcha. 
Hacemos tres comentarios respec 

to a su marcha y a la forma en que 
ha sido anunciada ésta, 
v Primero: El parte del Departa­
mento de ia Guerra, no da expli­
cación alguna respecto a la- par­
tida :del general Auchinleek. 
, ¿Ha dimitido, o ha sido desti­
tuido? 

El pueblo tiene derecho a saber­
lo. Estos - cambios misteriosos y sin 
explicación en el Alto Mando, ten-
«terán, sin duda, a menos de que 
«ean debidamente explicados, a 
reducir la confianza popular en el 
Mando Central qué conduce la gue 
rra. 

Según nuestra opinión, el gene­
ral Auchinleek ha sido relevado 
del mando del Oriente Medio 
causa de la catástrofe de Libia 
Que tm-o lugar a principios de ve­
rano. 
. Si és así, debiera decirse con. 
ífanqueza. 

Segundo: Auchinleek, posible-
niente, no fué el hombre adecuado 
Para la tarea a él encomendada 
Pero no fué él quien se nombró. 

Fué nombrado, y posteriormen­
te ̂ alabado por el Gobierno, 

No más tarde que en Diciembre 
í^sada,.decía,Mr. Ghurchill en la 
vacara üe ios Comunes: "Siento 
Ontó̂ nii confianza en el general Au-
emnteck, ha ido creciendo conti­
nuamente y aunque todo es aven­
turado, en la guerra, creo que he-
^bs hallado en éi, como también 
eiv.ia persona del general Wavell, 
?,na figura milita de primera ca-
tegorta". 

Ahora —inmediatamente des­
pués de una visita del nrimer mi­
nistro al Cairo— esta "ñgura mi-
tituida6 1:>î mera categoría", es des-

| Guerra, respecto al porvenir del 
general Auchinleek. 

¿Significa esto, que se' desapro­
vecharán sus capacidades en ei fu­
turo? 

Verdaderamente puede, decirse 
que un general que ha sufrido a 
causa de sus- errores ha de estar 
menas propicio para cometer otros 
nuevoŝ  

("Daily Heraíd", de Londres) 

—Si, desde luego. La impresión que 
de todos y cada uno de e l̂os ya lle­
vaba medio formada, después de ha­
ber asistido al entrenamiento del 
viernes, se ha robustecido. Tengo la 
certeza de que podremos formar un 
conjunto de valía. 

—¿Se va a. acometer pronto la labor 
de acoplamiento?. 

--Inmediatamente.- Ahora me voy 
Í> Guipúzcoa para a r rég ía r todos mis 
asuntos y a m i vnielta, dentro de es­
ta misma semana, comentaremos con 
asiduidad y entusiasmo esta úl t ima 
^tapa de preparac ión ante la tempo­
rada que se avecina! 

—¿Qué fútbol le. parece más eficien 
t« y m á s -apropiado a las caracte­
rísticas de juego de los muchachos?. 

—El clásico del Norte. 'Pase largo 
é impetuosidad. Combinaeión de in­
terior a interior, con un delantero 
centro que abra las alas y vaya de­
cidido al remate. Todo esto apoyado 
con una linea media' de empuje y 
una de íensa dura e infranqueable. 
Si tal consiguiéramos —como creo— 
a la Gimnást ica la espera un risueño 
porvenir. 

—¿¡Podemos sentirnos optimistas 
en la futura competición?. ' 

Sí, sí .-Optimistas por completo. 
No , queremos insistir demasiado 

Fn otras ocasiones dijimos nuestra 
opinión obre ei caso y ahora van a 
ser . los hechos los que hablen con 
toda elocuencia. Seguimos interro­
gando. 

—¿Qué es lo que más falta hace 
en el conjunto . 

—Si fuéramos a juzgar por lo vis^ 
to esta tarde, en Las' Gavinas, diría­
mos que extremos. Sin; embargo, sé per 
fectamente que Urrei-ztieta ha sali­
do al campo enfermo y febril y que 
Delgado se alineaba por primera vez 
c.f sconociendo por completo a sus 
compañeros. De todos modos, son 
dos puestos que deben estar asegura­
dos porqué constituyen una clave de 
éxito. 

—¿Es tá satisfecho del resultado 
cbienido contra él Deportivo Logro­
nes?. ' . 

—Si. hay motivos para estarlo. Sin 
que nuestro equipo haya demostrado 
todo lo que puede ser, hizo un buen 
partido. Me ha impresionado favora 
tlemente la resistencia de nuestros 
jugadores, patente durante los no­
venta minutos y pese a varias clr 
cunstancias adversas. Esa es también 
otra clave de éxito. 

Y ahora vamos con la afición. 

ti la m u i l Plllltil 
De formidable puede calificarse la 

actuación de ios ciclistas de Educa­
ción y Descanso en la carrera celebra 
da en Palencia el domingo pasado y 
que se corrió- sobre el itinerario Pa­
lencia, San Isridr-o, Venta de Baños, 
Magaz. Torquemada, Villamediana 
Vakieolmyios, La Granjilla, Valdes-
pina, Támara , Frómis ta , P i ñ a ; Amus 
co, Monzón, Fuentes de Valdepero y 
Psléñcia , que totalizaba 103 kiióme-
tres. 

Nuestros ciclistas, que durante el 
recorrido condujeron el pelotón de 
cabeza, fueron en todos los momentos 
lor "hombres peligrosos" de la prue­
ba, a la que dieron ca rác te r con su 
valiente y decidida actuación, logran­
do clasificarse • en los siguientes pues­
tos: primero, Ayala; tercero, Marín; 
quinto, I turr iaga; .y sexto, Carrasco, 
además de adjudicarse todas las pri­
mas en la carrera., y la .copa del 
Excmo, Ayuntamiento de Palencia 
para el mejor equipo clasificado. 

Felicitamos efusivamente a los pro­
ductores del equipo ciclista de Educa 
ción y Descanso por tan magnífica 
actuación ,y a la 'Jefatura de esta 
Obra Sindical por el acierto con que 
desenvuelve sus actividades depor­
tivas, logrando triunfos tan merecidos 
como el conseguido en la ciudad de 
Palencia, donde se enfrentó nuestro 
equipo con los mejores conjuntos de 
las provincias catellanas. i -

- v E. H. 
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HORIZONTALES 

I Cinta fina de celuioioe. ¡ 
I I Se le imputa algún cargó. j 

I I I Rio--Impedimento. i 
I V Espíri tu.—En duda. 
V En el fútbol seguido de u»a 

letra.—Donativo. 
V I 'Tiempo de verbo.—Letras de 

óbolo. • 
V I I Pronombre.—Consomante. 

V I H Tributo que se pagaba a los 
dueñór, de los solares en que 
se Gdiñcaban las casas. 

'. • VERTICALES ! 
1 Ave tropical. 
2 E l o.ue sirve un oftein eclesiás­

tico, cuando está vacante el cav-
go, 

Z Matrícula. 
4 En todas las penínsulas.—Ar­

tículo. 
. 5 Embarcación. 

6 Precedido de una letra incerti-
üuánbre. 

7 Forma de onda que sobresale de-
cualquier cosa. 

8 Sazonar las carnes, '\ 

CcAa» T *e»Ktéíeitts» de íodas «5»W' 

m n m CIICDO m m i 

HORIZONTALES.—I Sinagoga. I I 
Apoderar. I I I Civiles. I V , Ala.—'Aten, 
V Tutas. V I Oñin. V I I Te.—Añapa.. 
V I I I Emusa.—Ir. 

VERTICALES.—1, Sacanefe.. 2. I p i l 
.—Em. 3 Novato. 4 Adi.—Uñas. 5 Ge­
latina. 6 Oretana, 7 Gases.—Pi. 8 A r 
.—Par. 

R a p e s d e t a l l e * d e l a s < - í o -

t e n a i o n e s m í o i m » s > 
A propósito de las "intenciones; 

mínimas'* de los ingleses, es inte­
resante señalar que en los bolsillos 
de los prisioneros de Dieppe, que 
pasan de los 2:0.00, han'sido halla­
dos pañuelitos de seda con el mapa 
geográfico de Francia impreso, des­
de la zona de desembarco hasta la 
antigua, frontera franco alemana, 
así como gran número de billetes 
de Banco franceses grandes. Los 
pañuelitos pueden muy bien ser ob 
jetos distribuidos por cualquier Go 
mité, pero ¿y el dinero?;, ¿a qué 
estaba destinado, sino para com­
prar? 

Y no creemos que los americanos 
y canadienses, por muy ignorantes 
que fueran, pensaran encontrar 
tiendas abiertas en la arena y. loá 
escollos de Dieppe durante su "pa­
trulla de reconocimiento". 

Estos mismos prisioneros —refi­
riéndose todavía ai Boletín in­
glés dicen que ios aeroplanos anglo 
americanos, eran pocos y que la 
aviación de caza alemana llegó, de­
masiado de prisa. Sea como fuere, 
estoa son comentarios de poca im­
portancia; lo interesante es que 
Londres y Washington han reci­
bido una dura lección. 

("La Stampa", de Turín). 

A«!JNTO BEI DIA 
Vendo entresuelo propio para 

comercio. Compra-venta Fincas, 
Tercero: Nada se dice en el co-isáenz de Santa María. San Juan 

tunicado del Departamento de número 65. 

C o n g r e s o d o D e r m a f d t o g í a 
Durante los días cinco al diez de 

Septiembre próximo, se c elebra-
rá. en Bilbao, patrocinado por la Aca­
demia Española d e Dermatología 
y Sifiliografía el V Congreso Na­
cional de Dermatólogos, en el que se 
darán, entre otros numerosos traba­
jo." y comunicaciones, las siguientes 
cenferencias ' magistrales: Profesor 
Pt-yri, de Barcelona: Los vaivenes 
diagnósticos, etiológicos y terapéuti­
cos de detmovenereología en lo que 
llevamos del siglo XX.—Doctor Aíva 
rez Sáinz de Aja, de Madrid: ^'Con­
tr ibución del Hospital de San Juan 

académicos 
ha: 
•de 

er Burgos -existe una gran afición 
que ha puesto sus mejores esperan-
¿as en el equipo .. .qué cree que debe 
hacer?. .s ' ' 

—Apoyar en todo instante a la So­
ciedad que trabaja con todas las 
fuerzas, por hacer realidad lo que 

el ministro de Educac ión Nacional. 

C o n g r e s o d e O f t a l m o l o g í a 

ent ré los aficionados es su mejor de-j'-Roe^tgentgrapia de la parálisis ge-
seo. Animar al equipo con s tan temen-; neral".—Doctor De Sá Peneila., de 
te y no sentir desmayo alguno aún Lisboa,: "Consideraciones sobre algu-
cuando, por mi l contingencia^ impré- nos c&scrs de poikilodermia". La sc-
vistas de las que surgen tan corrien- pi^n de clausura se rá presidida por 
t emente en la vida, muchas veces 
no ocurra todo como se deseara. Los 
grandes equipos de E s p a ñ a siempre 
crecieron al amparo de este clima.de 
entusiasmo que nunca decae. Con los 
triunfos debe saber refrenarse y con 
las adversidades crecerse más y más , 
porque sólo de este modo es como se 
llega hasta, donde &e desea. En otro 
orden de cosas, ía aüción. por pro­
pio interés.^ ha de ayudar los traba^ 
jos de- la Directiva, prestando siem­
pre su apoyo moral, material y eco­
nómico. ' 

-i—Y" pa^ra terminar ¿Cree que se 
gana rá el próximo domingo en Bur-j 

La Real Academia de Medicina, 
elegido recientemente miembros 
número de la misma a los' doctores ' 
don José Fernández de la Portilla, 
don Valentín Matilla Gómez, don Ma 
nuel Eermejillo1 Mart ínez y al cate- . 
drá t ico d » la Facultad de Ciencias 
doctor Palacios. 

E l doctor Pernáardez de la Portilla, 
que en la actualidad ostenta la pre-. 
sidencia del Colegio de Médicos de 
Madrid y la de la Academia Espa-
f.olá de Dermatología y SjfiHogT-afía. 
obtuvo la. calificación de Sobresalien­
te y premio extraordinario, tanto en 
la Licenciatura como en el Doctora­
do, ganando brillantemente y en reñi 
das oposiciones la plaza de alumno in 
terno de San Carlos, de médico de 

' número de la Lucha Antivenérea Na­
cional y recientemente ía eá t ed i a de 
Dermatología de Valencia. 

E l doctor Mati.lla, que igual mente 
obtuvo premio extraordinario en su 
Licenciatura, pertenece al Cuerpo Na­
cional de Sanidad; ha desempeñado 
ía Cátedra de Higiene y Mterobk-rbgía 
de la Universidad de Sevilla y ¡TÍ la 
actualidad es el catedrát ico de 'Para­
sitología,- Patología tropical y Mksfo-
biología de la Univereidad Caatral, 
ostentando además el cargo de secre-

Durante los d í a s 15 al 19 de Septiem tario de la Facultad de Medicina de 
bre, se celebrará en Barcelona, la ^ ^ r i ^ . vocal del Consejo Superior 
Asamblea anual de la Sociedad Oftal- I n s t i gac iones Científicas y de ía 

, Comisión de .Reforma Universitaria, 
mologica Híspano-Americana, para la E l doctor Bermejillo, que fué súb-
c-ue hay anunciadas cerca del cente-" secretario de Sanidad y Asistencia P ú 
nar de comunicaciones. Las ponencias Wí^a, obtuvo también j>remio extraer 
oficiales están encomendadas al doc- dinarÍ0 en el, Vociorado de Medici-

„ •. , „ , ' ^a, permaneciendo vanos aaog como 
tor Subirana,,de Barcelona, que des- ayudante de clases práct icas ce Pa-
árrol lará el tema "Los conceptos clá- tología médica y jefe de Medicina 
sicos -y las modernas adquisiciones Interna 'del• Hospital -Caiólico y jefe 

de Dios a los progresos de la especia-
¿.Usrted h a b r á , oído .hablar de-que j iKiad" ̂ -Doctor Páu t r i e r , de P a r í s : ' 

"Hlstogénesis de las formaciones cór 
neas en los epiteliomas espinqcelu-
láres".-—Profesor Enrique de Sala­
manca, decano de la Facultad de Me­
dicina de Madrid: "Medicina Interna 
y Dermatosis".—-Doctor Béring, Rec 
tor de la Universidad de Colonia: 

gos al Deportivo Dogroñés. r,í urológicas sobre la fisiopyatologia 

Publicada por Editorial Aldeeoa, 

—-Se le puede ganar y pienso que i oculoniotriz" y al profesor García M i 
así ha de suceder. Puestos a hacer ra.wfel( que t r a t a r á de "Avitamino-
pronósticos, estimo que la vietocria I c.,,,. 
será por dos goles de diferencia, No ' j " R 
me gusta ponerme en plan "adivinar-
ror" pero existen razones que me 
inducen a decirle ío que le he dicho. 

Como es ló»gico ía conversación se 
rubrica con los consabidos saludos y | 
a fuerza de codos nos abrimos asien-
to entre dos pacíficos viajeros. Es ya • 
noche cerraos, y estañaos llegando a 
Miranda de Ebro. ; í T 

l J 

/ •'• ! . 1 / •. i VALDE . farí 

acaba de s 
QÜISTE: 

del Servicio de Cardiología del Hos­
pital Central de la Cruz Roja.. 

E l doctór Palacios, es ea tedrá t ico 
de la Facultad de Ciencias de Me-
th-id, es miembro de número de ¡& 
Real Acadetñia de Ciencias Exactas,. 
Fisicaa y Naturales, pr-esidente de ' la 
Real Sociedad Española, de Física y 
Química, profesor del Instituto Na­
cional de estas materias, vicerrector 

T'"%g / - - . , ; ee i a Universidad " de Madrid, vice-
L . Í J l P f 1 5 ? ^ P?rteia ' Presidente del 'Instituto de E s p a ñ a y 
10iOco tíei doctor | secretario de la primera comisión k í -
. unvares_ ternacional del Instituto del Frío. 
S ñ ? 3 pnnciPares - ^Servicio de la Oficina de .Informa-
P̂11*** ' í «ióa Sanitaria I . B. Y. g.}. • 

parecer 
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E l C A U P I 
e n t r e l a s 

L L O v i s i t a l a d u d a d d e L e ó n 
a c l a m a c i o n e s d e l a multitud 

VICESECRETAfti 
de Edu cación Pop^j. 

O e k ^ i d d f l Hccionol Preflsfl 

Participación de España en fcj j» T 

qifce bajo el le-ma "La. fotografia, ^ 
cicnal y artistica de la nueva E- i^^ k ' 
po" se celebrará en Zagreb (Croa^tJr^ 

A part ir de hoy se convoca a tod I — 
los aficionadoa y profesionales tn?**^^ 
grafos, a participar en la exposici^'^i 
"La fotografía nacional y artística d 
la nviíJva Europa" que se celebra • 
en Zagreb (Croacia) organizada 

$. 
y 

F. estuvo en la Catedral y en 
fué obsequiado por el Obispo 

a Colegiata 
de la diócesis 

Un inmenso gentío despide al Jefe del Estado 

Foto Club Zagreb. ^ 
Por lo tanto, todos aquellos fot' 

grafos que deseen participar en 
Exposición, deberán mandar a est 1 
Viceaecretaria de Educación Pcm.H 
lar—Montes-Qulnza, 2— el número 
fotogtraíías que estime convenienC 
representando paisajes, , industrias' 
tipos y costumbres de España en su 
máxima expresión de fotografía 
arte. . 

8 

^ (Viene de p r imera p á g i n a ) 

buidas entre los necesi tádos de la eiu 
ú&á. Igualmente, doña Carmen Polo 
de Franco, donó una importante can­
tidad para obras piadosa».-

A l paso de la comitiva de S. E. el 

Las fotos deben ser de un tamis 
Seguidamente, Su Excelencia el Je netne las riquezas ar t ís t icas que s« precisamente 30 por 30 y 30 por 4nJ! Jefe del Estado por todos los pueblos 

de la provincia de Oviedo y la de Te del Estado y su séquito, abando-
León, en cuya capitaa almorzará, los man el templo, y, en la puerta, princi- de I03 Reyes y e tesoro 
respectivo* vecindarios se apretaban pal, es despedido por el Obispo y Cá-
ea1 calles plazas y carreteras para bddo catedralicio. E l pueblo estalla 
aclamaf y vitorear entusiás t icamente ^ nuev-o en aclamaciones y vítores 

J con indescriptible entusiasmo, 
al Caudillo salvador de España . 

ua.-dan en la Colegiata, él pan teón montar. 
Para aspirar al premio de honoí 

que en esta Exposición se concede' 
se elegirán de en t r é las fotografié 
recibidas una colección de 50 que re 
presenten dignamente la faz artística 
Ce nuestra fotografía. 

Las fotografías deben recibirse ne­
cesariamente y como último plazo 

E l Caudillo se dirige a pie a la casa' r & ; ¿¡.espide al Generalísimo en meeüo ha3ta el 29 d€l corri«nt6 Inclusive. ' 
atzobispal y saluda sonriente al enor- cTe atronadores aplausos y ovaciones, 
me gentío que no cesa en sus gritos de y aquél, seguido de su séquito, em-

MOI NTOS D E EMOCION 
RIP!SIBLE . — i 

F L CAUDILLO ABANDONA 
L E O N E N T R E OVACIONES 
ESTRUENDOSAS : — i : — : j 

Poco antes de las cinco, Su Exce­
lencia el Jefe del Estado, abandonó 
el templo, en cuya puerta se despi­
dió de las autoridades. E l pueblo leo-

jtteí 

J ú b i l o c i ó t e lo p r e i e n c i o fde F R 4 N C O 
L e ó n — Su Excelencia el Jefe del E l alcalde entrega a doña Carmen 

Estado, hizo su entrada en León a Polo un ramo de flores y a Carmene! 
las 12Í0 de la mañana , aproximada-'ta Franco una preciosa arqueta. Se- ¡FranC0 FranC0) Franco! y de aplau p r e n d i ó ' el viaie de recree» £ 
— t * ' I ̂ T ^ ^ r ^ ^ ^ ^ i dir COn ^ al Jefe deI Estad0- ^ Por L caU^ h i 

E n la ciudad produjo gran júbilo Cia ^ ^ate ^ m ! f ^ carrera es cubierta por la Sec- ta abandonar la ciudad, el enorme 
l a noticia inesperada de que el ^ e ci6n Femenina, Frente de J u v e n t u - ' C ( > n g r e g a d o reitera-con los g r i 
del Estado de regreso de Oviedo, Se acerase calles adyacentes a la aveni d m¡iicias del Partido, Excomba- tos: de 
de teSi ta áquf unas horas. León ama- da del Padre Isla^ prorrumpe en un Ue^es,. volutarios de la División Azul 

constante clamor de ¿plausos y el gn eicétfera:. Suena el Hilinno Nacio neció engalanado y todos los balcones 
y ventanas lucen colgaduras de los 
colores nacionaíes y del Movimiento. 
A las diez de la mañana , Las calles 
señaladas para el paso del Caudillo, 
estaban ya materialmente llenas de 
gente que, enfervorizada, se disponía 
a recibir al Caudillo para rendirle t r i 
búto de adhesión y cariño. i 

A l límite de la provincia salieron 
a recibir a S. E. el Jefe del Estado, 
el gobernador civil interino, jefe pro­
vincial accidental del' Movimiento y 
otras autoridades y jerarquías . 

' A l llegar el Generalísimo al alto del 
puerto de Pajares, autoridades y je­
ra rqu ías provinciales le dieron la. 
bienvenida. Acompañan al Cudipo su 
esposa e hija, jefes de sus Casas M i ­
l i ta r y Civil,, general Moscardó y se­
ñ o r Muñoa Aguilaf, respectivamente; 
capi tán general de la sépt ima región, 
general Solchaga y general Rubio, de 
aviación. ' (• l •< f , ';:. ^ 

Después de los saludos de rigor, 
ei coche del Caudillo reanuda la mar­
cha y en todos los pueblos del trayec­
to híasJta León, el General ís imo íes 

to de ¡Franco, Franco, Franco! no 
deja de oirse un momento. E l Gene-
i alísimo, sonriente, saluda brazo en 
alto 
popular con esta actitud cariñosa del 
Caudillo y se siguen las aclamaciones 
y vítores por todo el recorrido hasta 

¡Franco, Franco, Franco! y 
. enormes ovaciones el júbilo que la 

Nacional y presencia de IGeneralísimo ha causa 

U n t r o m p o r f e í ü g f é i 
sa ie d e G i k r a l f a r c o n d i r e c c i ó n 

a l A t l á n t i c o 

Es 
isíe 
% 
iCti 
a < 
'al 

ta 

el Generalísimo, desde la puerta del - ác, eilire los leoneses, que han testi-
Palacio, se vuelve y saluda a la raoniado con fenvor insuperable su 

Crece aún más el entusiasmo f ult i tud' ^ue ha roto el cordón de. adhesión y car iño al Caudillo de Es-ciece aun mab ei eniAiínd-buiu fuei.zas y pugna por aproximarse a paña. Cifra. 
Su Excelencia. Es este un momento' 
de indescriptible emoción. Los vítores L L E G A D A A E L PARDO :— 
y -aclamaciones adquieren un carác te r 

egar a ^la plaza de la ^Catedral. Su ^ insuperable entusiasmo y, con sus 
aplausos y aclamaciones, obliga el pue. 
blo al Caudillo a salir varias veces 
al balcón. Se canta el "Cara al Sol" 
y el Generalísimo da las voces de r i ­
tual.- i •;' ; • 

Seguidamente, se sirvió en el Pala­
cio Arzobispal una comida a la que 
asisten el séquito del Generalísimo,, au 

dumbre mientras, no cesa en sus acial ^ i d ^ e s y j e r a r q u í a s . Son las dos 
naciones y, al salir-nuevamente e l G e ¡ y medm de la tarde ^ el Puebl0 con-
neralísimo para dirigirse 
dral, la muchedumbre renueva con 
más fervor todavía su entusiasmo. 

SOLEMNE T E DEUM E N L A 
CATEDRAL : - - ::—•: : — : 

11 
Excelencia desciende del coche y es 
ciLmplimentado por las autoridades, 
jerarquías , representaciones y comi­
siones. Una compañía del regimiento 
de Infanter ía número 31, con bande­
ra, y música rinde honores al Caudi 
lio. Su Excelencia se dirige .seguida­
mente al Palacio'del Obispo, donde 
descansó breves momentos. La muché 

La Línea de la Concepción. — E¡a 
eí tiarco transporte br i tánico que tra 
jo dias pasados a Glbraltar tropas pa­
ra la guarnición, fueron embarcadas 
ayer tarde, fuerzas de las que esta-
ban destinadas en esta plaza, y, tam-

í bién, elementos de la poblacón civil, 
j en número aproximado de cincuenta, 

, . , ^ , que van evacuados a Inglatsrra. 
^Madrid.— En la noche de hoy llegó Este transporte, én unión de s«?s-

al Palacio do E l Pardo, procedente mercantes más , salió esta madrugada 
de Asturias y León, Su Excelencia con dirección al Atlántico. Protegían 
el ejfe del Estado y Generalísimo de al convoy un crucero v do? destruc-

- Ejércitos.—Cifra. \ > ) ' teres—Efe lo 

a. la Cate-' ^ " u a ^ impasible aclamando al Jefe" 
Nacional.—Cifra, i 

Roofevelt muy optimlif® 
habí* 

j En la puerta de Nuestra Señora de 
(la Blanca, el Generalísimo es reci­
bido por el Obispo de León y Cabildo 

aclamado entusiást icamente por el ve r. , „„„ .„ „ , .- , , , . 
Catedral que también le da la bienve­
nida. E l Caudillo, con su esposa e 
hija, besan la santa reliquia del "L ig -
num Crucis" que les presenta el Pre­
lado y, acto seguido, penetra Su Ex­
celencia en el templo, bajo palio, y 

BAILES Y CANTOS REGIO­
NALES :—: :—: :—: 

cíndario. 

L A LLEGADA : —:, :—: :—: 
Numerosos toques de campanas y 

cornetas anuncian al pueblo leonés 
que el salvador de E s p a ñ a se acerca! ge dirige al altar mayor, en el qué, 
a la ciudad. E l entusiasmo crece por jCje rodillas, oró breves' instantes. Des 
instantes y los rostros reflejan viva . puég( ocupa un sitial al lado del Evan 
emoción. En la avenida del Padre ^ a su derecloa, se s i túan su es-
Isla y ante la parroquia d é Renueva,' p03a e hija; detrás, los jefes de sus 
se hallaba el Ayuntamiento en Cor- Casas Mil l ta i ' y Civil y ayudantes. La 
poración bajo mazas. ¡ Capilla de la Catedral^ reforzada por 

A I llegar el automóvil del Jefe del la Scola Cantorum del convento de ' de l a Catedi'al y" calles del trayecto 
Estado, el Consejo municipal le dió T^^-n^vn^nna oa^iA ^ r\a.,m , _ . _ . 
l espetuosa y cordial bienvenida, mien 
tj-as una banda de música interpreta- Terminada la ceremonia religiosa, 

y el pueblo el Jefe del Estado visitó detenida-
a su Caudillo, mente la Catedral. ' 

León;— Mientras ($1 Caudillo, sé­
quito, autoridades y personalidades 
almorzaban en ej Palacio Episcopal, 
la banda de música de Aviación in ­
te rpre tó un escogido concierto de mú­
sica clásica. Después, el coro de dan­
zantes de Val de San Lorenzo y el 
df. Educación y Descanso, realizaron 
algunos bailes y cantos de la región 
que el Caudillo presenció complacido. 

E N L A COLEGIATA DE SAN 
ISIDORO : — : — : :—.: •— 

¡ e n y e y e m i f ó p i c ^ i á e t i e m p r z 

mi 
ebl 
lid 

A las 3,30 de la tarde, abandonaba 
el Jefe del Estado el Palacio Episco­
pal y entre aclamaciones de la mu­
chedumbre congregada en la plaza 

Washington.—El presidente Roo-
setelt ha pronunciado su anuncia­
da charla radiodifundida "Al amor 
de la lumbre", en la que empezó 
manifestando qtie la guerra costa­
rá a los Estados Unidos en el año 
1943 más de 100.000.000.000, de dó­
lares. Se refirió al problema de 
la 'estabilización del coste de la vi­
da, afirmando que es necesaria una 
acción inmediata para evitar una 
grave crisis doméstica de carácter 
económico. "Si esperamos tres, cua 
tro o seis meses más. podrá re­
sultar tardío el remedio". 

El presidente pasó después revis 
ta a la situación en los diferentes 
escenarios bélicos, respect® del de 
Rusia afirmó que Alemania no ha 

ba el Himno Nacional 
enardecido aclamaba 

El eipañol sustituye al francés 
los grandes hoteles norteamericanos 

nlíí ̂ ^ ^ í t ^ q"e se d i ^ ala Real Colegiata de San logrado aún la aplastante " victoria 
oficio de pontifical el Obispo de León. Isidoro. j que anunciara hacedos años, pues 

A la puerta le esperaban el abad SÍ bien ha conquistado una impor-
y el Cabildo de la Basílica, el primero tante parte del territorio soviético, 
de los cuales tenía en su mano el hia ^O ha destruido ai ejército rojo, 
t ó rico pendón de Baeza, que se en- Hizo alusión a las pérdidas SUfri-
trega soiametne a los jefes de Estado 'das por los alemanes eñ aquel fren 
cliando visitan el templo. A l llegar te y auguró que habrán de pasar 
el Caudillo, la banda de música ínter en él un nuevo invierno, asegu- . 
pretó el Himno Nacional y seguida rando, por último, que pese a los fna ^ A rmrnn^ 
mente, el abad, le hizo entrega del cé descalabros que pudieran tener. I ^ ^ I ^ d i s c í ^ S Roose-

veit es un telón colocado ante ios 
ojos de Norteamérica para que r¡p 

guridad/de que aquí y en la Graii 
Bretaña se realizan preparaUvo^ 
con tal objeto. El poderío de Ale­
mania debe ser destrozado en los 
campos de batalla de Europa". 

Declaró, por último, haber sido' 
adoptadas ciertas decisiones de ca­
rácter jtnilitar, que oportunamente 
serán puestas en conocimiento del 
pueblo norteamericano y también 
del adversario. 

"Estas decisiones terminó Roose-
velt, están encaminadas a la ofen­
siva. Hoy a los nueve meses jus­
tos Nde Pearl Harbour hemos man­
dado aHende los mares exactamen­
te el triple de hombres de los que 
enviamos a Francia en nuestros 
nueve primeros meses de la guerra 
mundial. La contienda actual será 
finalmente ganada mediante la-
coordinación de todas Jas fuerzas 
de tierra mar y aire de las nacio­
nes unidas que operan contra núes 
tros enemigos".— Efe. i 
ROOSEVELT ÍNCAPACI / 
TADO PARA EVITAR LA 
CRISIS ECONOMICA DE 

Cuando ios preparativos se encuentren avanzados 
Colombia fomará una suprema decisión 

A t í c r e e n e n l o s c e a t r o i e f l c i c s l e f d e B o g o t á 

P^EPEROUSION E N COLOM­
B I A D E L A DECISrON BRA­
SILEÑA. :—: : :—; 

Santa Pé de Bogotá.—La entrada 
del Brasil en la guerra ha tenido hon 
da repercusión en los círculos colom­
bianos, donde se espera que el país 
t end rá que colaborar con mayor efi­
cacia en el mantenimiento de la se­
guridad de los mares. 

Los diarios " E l Liberal" y " E l 
Tífempo" ponen de relieve la solidári-
dad colombiano-brasileña, pero esti j dos- Los platos de cocina española 
man que no ha llegado el momento es tán de moda, ahora, y los mejicanos ^ i ' -
de una suprema decisión, momento j tienen también gran éxito.—Efe i 

lebre pendón, después de unas breves. IOS TUSOS resistirán y con la ayuda 
i frases explicando la historia de aquél aliada recobrarán lo perdido. I y de pedir al Altísimo ilumine los En cuanto a la región del Pací-

actos del jefe del Estado. . fleo Roosevelt declaró que la ófen-
. de los Reyes y el tesoro. . síva japoneáa ha sido detenida. 

I pendón de Baeza y seguido del sé- pero que el adversario posee aún 
quito, se dirigió a la puerta de la Co. gran potencia, que trata de conser 
legiata, donde el Obispo de la Dióce- var la iniciativa y que asestará 

[ sis le dió a besar la reliquia del "Lis todavía duros golpes., "no debe 
num Crucis" que se venera en este —dijo— concederse excesiva impot 

que —dicen— no ¿llegará hasta que 
los preparativos se encuentren más 
avanzados.—Efe 

LA COCINA ESPAÑOLA DE 
MODA E N NORTEAMERICA 

Méjico ..— E l idioma francés ha 
sido casi totalmente sustituido por 
ei español en, la redacción de las 
minutas de los grandes hoteles nor­
teamericanos, según declaran perso­
nas que regresan de los Estados Uni-

templo. Bajo palio entra Su Excelen 
cía el Generalísimo y se dirige al al­
tar mayor en cuyas grada* .se arro­
dilló para adorar al Santísimo y a 
los restos de. San Isidoro qvie allí se 
guardan. Después de breves instan­
tes, el Jefe nacional visitó detenida. 

¿PIMIOS ORTOPEDICOS 

ORTOPROT 
BAEZA. Fuentes 15 Madrid 
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tancia a nuestros éxitos de las i® 
las Salomón, pero tampoco ha de 
quitársele significación a la victo­
ria de Midway en que fué parada 
una ofensiva nipona en gran enca­
la". 

el 

pueda comprender la reaüdadde 
ios acontecimieíntos que se des­
arrollan en el mundo, dicen en ia« 
Wilhelmstrásse comentando la alo 
cución del presidente de los Esta­
dos* Unidos. 

Por otra parte se destaca el he­
cho de que el mensaje al Congre­
so da cuenta de la inminencia dé­
la mayor catástrofe economicé que 
conoce la historia del continente 
americano, catástrofe cuyas conse 
cuencias para todo el mundo soit 
aún imprevisibles. Los Centros 
competentes alemanes juzgan qtie "En el Mediterráneo y en 

Oriente Medio, tenemos conciencia j la organización de las medidas eco 
de nuertro peligro —continuó-- si nómicas norteamericanas p a r a 
bien tenemos buenas esperanzas' combatir la inflación monetaria 
en cuanto al resultado. En ia re- responden a la concepción íinan-
gión europea, nuestra finalidad es ciera judía. Además los Centros 
la ofensiva contra Alemania. Hay alemanes declaran que no consi-
por lo menos una docena de par- derán al presidente Roosevelt ca-

j tos a los que pueden dirigirse mies paciado para evitar la crisis eco-, 
tros ataques y podéis tener ka se^-nómica de los Estados Unidos. , 
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